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“O p a ssa d o  nã o  va le  p o r si 

e xc lusiva me nte , ma s so b re tud o  p e lo  

q ue  re sp o nd e  à s inq uie ta ç õ e s o 

p re se n te ". (Vic to r Sá )



AG RADEC IMENTO S

Muita s p e sso a s c o ntrib uíra m  d ire ta  ou ind ire ta m e nte  p a ra  q ue  

a lc a nç a sse  m e us o b je tivo s, re sp e ita nd o  a s m inha s lim ita ç õ e s e  

p a rtic ula rid a d e s.

A vitó ria  d e ssa  c o nq uista  é  d e d ic a d a  p rim e ira m e nte  a  “De us”, 

q ue  c om a  sua  infinita  b o nd a d e , a jud o u-m e  a  ve nc e r os o b stá c ulo s q ue  

se  im p use ra m  no  me u c a m inho  no s m o m e nto s ma is d ive rso s d e  m inha  

vid a .

Aos m e us p a is - A minha  g ra tid ã o  e  me u a m o r p e lo  a p o io  q ue  

me  p re sta ra m  no  d e c o rre r d e ssa  c a m inha d a . E q ue  na s ho ra s d e  ma is 

d e se stím ulo s fo ra m  fo nte  d e  o tim ism o  e  p e rsistê nc ia  p a ra  q ue  e u 

c o ntinua sse  no  c urso , a  q ue m  sou e te rna m e n te  g ra ta .

Aos m e us q ue rid o s irm ã o s e  so b rinho  Lua n Fe llip e . Pe lo  

inc e ntivo , p a c iê nc ia  e  c o m p re e nsã o  q ue  me  d e ra m , q ue  só  me  fize ra m  

a  c o ntinua r na  c a m inha d a .

Aos m e us c o le g a s d o  c urso , q ue  c o nq uiste i d ura nte  e sse s a no s 

e  q ue  c o m  c e rte za  e sta rã o  na  m inha  le m b ra nç a  c o m o  d ia s 

ine sq ue c íve is, e  q ue  a p e sa r d a s d ific u ld a d e s, tive m o s m o m e nto s d e  

d e sc o ntra ç ã o .

À turm a  d o  Está g io  Sup e rvisio na d o , o  me u a g ra d e c im e nto  p e la  

a m iza d e  e  a  d e d ic a ç ã o  d e  vo c ê s, q ue  c o m  c e rte za  c o ntrib uiu p a ra  d ia s 

ine sq ue c íve is ne ssa  d ifíc il jo rna d a . Alé m d e  no ssa  troc a  d e  e xp e riê nc ia  

q ue  a jud o u-no s a  c re sc e r in te le c tua lm e nte  e  p ro fissio na lm e nte .

À m inha  g ra tid ã o  e sp e c ia l a  Ero nid e s Câ m a ra  Do na to  p e la  

o rie n ta ç ã o  a o  me u a p re nd iza d o , q ue  p o ssib ilito u-m e  um c re sc im e nto  

inte le c tua l e  p e sso a l. Princ ip a lm e nte  p e la  o rie n ta ç ã o  na s a tivid a d e s

fina is d o  c urso .
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APRESENTAÇÃO

Este  re la tó rio  te m  c omo  o b je tivo  re la ta r e  re fle tir a s no ssa s 

e xp e riê nc ia s no  Está g io  Sup e rvisio na d o  d a  Prá tic a  d e  Ensino  e m Histó ria  

d e  Io e  2o g ra us, d ura nte  o  p e río d o  97.1 na  Esc o la  Esta d ua l d a  Io e  2o 

g ra us Ad e ma r Ve lo so  d a  Silve ira  (Esta d ua l d e  Bod o c ong ó ).

Esp e ro  q ue  e ssa  a tivid a d e  fina l d e  c urso , c ontrib ua , me smo  q ue  

d e  fo rma  inc ip ie n te  p a ra  o s futuro s c o nc lu inte s, q ue  c om  c e rte za  

p a ssa ra m  p e la  p rá tic a  d e  e nsino , p o is a p e na s d e mo s um p rime iro  p a sso , 

p a ra  fu turo s c a m inho s d a  p rá tic a  d e  e nsino  d e  Histó ria  d e  Io e  2o g ra us, 

d e  fo rm a r c id a d ã o s c o nsc ie n te s e  c rític o s d a  sua  p róp ria  re a lid a d e .



INTRODUÇÃO

A no ssa  p rá tic a  d e  e nsino  d o  p e río d o  97.1 fo i uma  e xp e riê nc ia  

"d ife re n te ", d a s p rá tic a s re a liza d a s e m p e río d o s a nte rio re s. A nossa  

p re o c up a ç ã o  e ra  m o stra r a  im p o rtâ nc ia  d o  p la ne ja m e nto  p a ra  os 

p ro fe sso re s d e  Io e  2o g ra us, p o is é  a  p a rtir d a  o rg a niza ç ã o  d e ssa  

a tivid a d e  q ue  o  p ro fe sso r d ire c io na rá  to d a s a s sua s a ç õ e s e  d e c isõ e s e m 

fa c e  d o s o b je tivo s p ro p o sto s. De ssa  fo rm a , p ro c ura m o s d e se nvo lve r um 

p la ne ja m e nto  q ue  nã o  tive sse  uma  linha  d e  a ç ã o  fe c ha d a , in fle xíve l, 

ma s q ue  p o ssib ilita sse  ha ve r a lte ra ç ã o  no  m e sm o , na  me d id a  q ue  

o c o rre sse  c o m unic a ç ã o  e n tre  nó s/ e sta g iá rio s e  os a luno s, p a ra  q ue  

a ssim, fo sse  p o ssíve l fa ze r m o d ific a ç õ e s p a ra  o  a p e rfe iç o a m e nto  d o  

no sso  p la ne ja m e nto .

Ne sse  se ntid o , c o m o  o p la ne ja m e n to  é  uma  a tivid a d e  d e  

re fle xã o  a c e rc a  d e  no ssa s a ç õ e s e  o p ç õ e s, p ro c ura m o s d e ssa  fo rm a  a o  

e la b o rá -lo  c o ntrib uir p a ra  a  fo rm a ç ã o  d e  c id a d ã o s c o nsc ie n te s d e  sua  

re a lid a d e , c ie n te s q ue  sã o  suje ito s tra nsfo rm a d o re s d o  c o nhe c im e nto  

p ro d uzid o .

No e nta nto , p a ra  se g uirm o s ne ssa  linha , re so lve m o s o p ta r a  

tra b a lha r c o m  uma  o utra  visã o  d a  histó ria , c o m o  p o r e xe m p lo , a  

fo uc a ultia na  q ue  te m  c o m o  c o nc e ito s: e stra té g ia s, re sistê nc ia , 

d isc ip lina riza ç ã o , fa c ilita nd o  a ssim a  c o m p re e nsã o  d o s a luno s a o  

c o nte úd o  tra b a lha d o  e m sa la  d e  a ula .

De ssa  fo rm a , c o m o  p ro c ura m o s ino va r e m no ssa s a ula s, 

d e p a ra m o s c o m  a lg uns p ro b le m a s, c o m o  p o r e xe m p lo , a  re sistê nc ia  p o r 

p a rte  d o s a luno s, p ois a  no ssa  in te nç ã o  e ra  fa zê -lo s p a rtic ip a r d ura nte  a s 

a ula s, p a ra  q ue  o m e sm o  d e ixa sse  d e  p e nsa r q ue  a  histó ria  e stá  

se p a ra d a  d a  sua  re a lid a d e . Q ue ría m o s q ue  tive sse m  p ra ze r e m e stud a r



histó ria , c omo  um c o nhe c im e nto  tra nsfo rm a d o r da  sua  p róp ria  

re a lid a d e . E nã o  um c o nhe c im e nto  p ro nto , a c a b a d o , q ue  c ultua  os 

he ró is e  o s g ra nd e s home ns.

Dia nte  d isso , p ro c ura mo s utiliza r a  té c nic a  da  a ula  e xp o sitivo - 

d ia lo g a d a , c omo  um re c urso  d ina m iza d o r e m sa la  d e  a ula , p a ra  q ue  

d e sp e rta sse  no  a luno  um c onhe c im e nto  c rític o  da  so c ie d a d e . A no ssa  

inte nç ã o  e ra  e stim ula r a  p a rtic ip a ç ã o  d o s a luno s, p a ra  q ue  ha ja  uma  

troc a  d e  e xp e riê nc ia  e n tre  nó s/ e sta g iá ria s e  a luno s numa  re la ç ã o  

d ia lóg ic a .

Ne ste  c a so , p a ra  m e lho r o rg a niza ç ã o , e ste  re la tó rio  e stá  

d ivid id o  e m trê s c a p ítulo s. No p rime iro  c a p ítu lo  d e d ic a mo s 

e xc lusiva m e nte  a o  p la ne ja m e nto  p a ra  a ula s d e  Histó ria  a  níve l d e  Io e  2o 

g ra us, p ro c ura nd o  e n te nd e r p rim e ira m e nte  o q ue  se ria  um 

p la ne ja me nto  e  q ua is os e le m e nto s q ue  c omp õ e m  e sse  p la ne ja me nto .

No se g und o  c a p ítulo , a p re se nta re m o s a s no ssa s e xp e riê nc ia s 

no  e stá g io  sup e rvisio na d o  na  Esc o la  Ad e ma r Ve lo so  da  Silve ira . A nossa  

e xp e riê nc ia  fo i muito  g ra tific a nte , p rim e ira me nte  p o r te rmo s tra b a lha d o  

em g rup o , fa c ilita nd o  a ssim o no sso  a p re nd iza d o . E p o r sa b e rmo s q ue  é  

p o ssíve l se  tra b a lha r na s e sc o la s p úb lic a s c om uma  p rop o sta  nova , b a sta  

d e d ic a ç ã o  e  c omp rom isso  c om o e nsino .

No te rc e iro  c a p ítulo , o  no sso  o b je tivo  se rá  re fle tir em to rno  d e  

uma  d isc ussã o  te ó ric a , q ue  no  c a so  e sc o lh id o  fo i a  té c nic a  da  a ula  

e xp o sitivo -d ia lo g a d a , c omo  um re c urso  d ina m iza d o r em sa la  d e  a ula , 

m o stra nd o  q ue  é  p o ssíve l tra nsfo rm a r e ssa  té c nic a  e m um re c urso  

d inâ m ic o , c ria tivo  e  q ue  d e sp e rte  a  c urio sid a d e  d o  a luno .

Po rta nto , é  ne sta  o rd e m  q ue  e stá  o rg a niza d o  o  tra b a lho , 

e sp e ro  q ue  sirva  d e  p a râ me tro  p a ra  o utra s a tivid a d e s d e  futuro s 

c o nc luinte s.
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1 CAPÍTULO

De sve nd a nd o  os Misté rio s d o  Pla ne ja m e nto  e m Histó ria : 

uma  e xp e riê nc ia  sing ula r

Pla ne ja m e nto

Este  c a p ítu lo  se  p ro p õ e  a  d isc utir o  p la ne ja m e nto  p a ra  

p ro fe sso re s d e  Histó ria  d e  Io e  2o g ra us, c o m  a  p re o c up a ç ã o  d e  

e la b o ra rm o s um p la no  q ue  e stim ula sse  a  p a rtic ip a ç ã o  d o s a luno s, p a ra  

q ue  o s m e sm o s, d e sc o b risse m  a  sua  im p o rtâ nc ia  p a ra  um b om 

d e se nvo lvim e nto  d a s a ula s.

Pa ra  m a io r e nte nd im e nto  d e fin ire m o s o q ue  é  p la ne ja m e nto , 

q ua l a  sua  im p o rtâ nc ia  p a ra  os p ro fe sso re s d e  Io e  2° g ra us a o  p re p a ra r a  

sua  a ula , e  q ua is os ite ns q ue  fa ze m  p a rte  d e  um p la ne ja m e nto .

Se g und o  Ab re u e  Ma sse to  (1987)1

"... um  p la no  d e  e n sin o , p o rta n to , é  o  
a p re se nta ç ã o , so b  fo rm o  o rg a n iza d o , d o  c o njun to  
d e  d e c isõ e s to m a d o s p e io  p ro fe sso r e m  re la ç ã o  à  
d isc ip lin o  q ue  se  p ro p ô s o  le c io n a r. É fe ito , 
p o rta n to , a n te s d o  c urso  se  in ic ia r e fe tiva m e n te ; 
nã o  é  p o ré m , um a  Unha  d e  a ç ã o  fe c ha d a , 
in fle xív e l, p e io  c o n trá rio , d e ve  ir-se  a d a p ta nd o  à  
m e d id a  ■q ue  a  in te ra ç ã o  c o m  o s a luno s va i 
o c o rre nd o . Ne sse  se n tid o , o s p ró p rio s a tuno s c o - 
p a rtic ip a m , m a is o u m e no s a tiva m e nte , d a s 
d e c isõ e s d o  p ro fe sso r so b re  o  c urso  ".

Ne ste  se n tid o , p o d e m o s o b se rva r c o m o  é  e sse nc ia l p a ra  um 

b om d e se m p e nho  d o  p ro fe sso r d e  Histó ria  d e  Io e  2o g ra us o rg a niza r d e  

fo rm a  c la ra  o  se u p la ne ja m e nto , p a ra  q ue  a ssim  o m e sm o  p ossa  se r

1 - Cf. ABREU. NP Célia de. MASSETO. Marcos Tarciso. O Professor Universitário em Aula. 6a ed.. São 

Paulo: MG Editores Associados. 1987. cap. II.. III e IV.. p. 16



2

e nte nd id o  p e lo s se us a luno s, isto  é , no  q ue  d iz re sp e ito  a o s o b je tivo s q ue  

o p ro fe sso r d e se ja  a lc a nç a r e m sa la  d e  a ula . Pois, o  p la ne ja m e nto  va i 

d ire c io na r o s p a sso s d o  p ro fe sso r, m a s isso  nã o  q ue r d ize r q ue  nã o  p ossa  

ha ve r a lte ra ç ã o  no  m e sm o  no  d e c o rre r d e  sua s a ula s, na  m e d id a  q ue  

va i o c o rre nd o  c o m unic a ç ã o  e n tre  p ro fe sso r e  a luno s, o p ro fe sso r p o d e rá  

fa ze r m o d ific a ç õ e s p o ssíve l p a ra  o  a p e rfe iç o a m e nto  d e  se u 

p la ne ja m e nto .

C o m o  ve m o s é  im p re sc ind íve l o  p la ne ja m e nto  p a ra  p ro fe sso re s 

d e  Io e  2o g ra us, p o is é  a  p a rtir d e ssa  a tivid a d e  q ue  o  p ro fe sso r te rá  

sub síd io s p a ra  d ire c io na r o  se u tra b a lho , o  q ue  p re c isa  se r m o d ific a d o  e  

re e la b o ra d o , p a ra  q ue  p ossa  d á  c o ntinuid a d e  a s sua s a ula s d a  m e lho r 

m a ne ira  p o ssíve l, a lé m  d e  q ue  o  p la ne ja m e nto  irá  p o ssib ilita r uma  

re la ç ã o  p ro fe sso r-a luno  ma is ha rm o nio sa . "A  ta re fa  d e  p la n e ja r p a ssa  a  

e xistir c o m o  um a  a ç ã o  p e d a g ó g ic a  e sse n c ia l a o  p ro c e sso  d e  e nsino , 

sup e ra nd o  su a  c o nc e p ç ã o  m e c â nic a  e  b uro c rá tic a  no  c o n te xto  d o  

tra b a lho  d o c e n te ..."2

Po rta nto , e ssa  a tivid a d e  d e ve  se r le va d a  muito  a  sé rio  p e lo  

p ro fissio na l q ue  te m p ra ze r na s a tivid a d e s d e se nvo lvid a s. E nã o  fa ze r o 

q ue  ve m  a c o n te c e nd o  na s no ssa s e sc o la s a tua lm e nte , o nd e  o 

p la ne ja m e nto  é  d e ixa d o  e m se g und o  p la no , ou e m g e ra l q ua nd o  

utiliza m o p la no  d o  a no  q ue  p a sso u. Ou a ind a , p ro c ura m  fa zê -lo s d e  

fo rm a  nã o  d e m o c rá tic a , im p e d ind o  a  p a rtic ip a ç ã o  d o  a luno , p ois 

sa b e m  q ue  nã o  há  c o b ra nç a s p o r p a rte  d a  d ire ç ã o  da  e sc o la .

Um b om e xe m p lo  d o  q ue  fo i d ito  a c im a , e stá  no  te xto  C a rb o no  

p a ra  Pla ne ja m e n to , o nd e  o p la ne ja m e nto  é  fe ito  p o r D. Chiq uita  p a ra  os 

p ro fe sso re s, q ue  c o nsid e ra m  o m e sm o  c o m o  uma  a tivid a d e  c ha ta , e  

q ue  to m a  m uito  te m p o  p a ra  se  fa ze r, p re fe re m  p a g a r a  D. C hiq uita , d o

: - Cf. LOPES. Antònia Osirtia. Aula Expositiva: superando o tradicional. In: \TEIGA. I. P. A. (org.) 

Técnicas de Ensino: Por que nào° Campinas: Papirus. 1981.



q ue  fa ze re m  e la s me sma s. Po is sa b e m  q ue  o  d ire to r "e le  p e g a , d á  um a  

o lha d a  p o r c im a  e  tra nc a  na  g a v e td ' ?

É e sse nc ia l p a ra  o  p la ne ja m e nto  d e  p ro fe sso re s d e  Io e  2o 

g ra us, q ue  ha ja  uma  c e rta  in te r-re la ç ã o  c om  o s d e ma is p ro fe sso re s q ue  

le c io ne m  d isc ip lina s a fins, p o is em c o njunto  e ssa  a tivid a d e  se  to rna rá  

uma  e xp e riê nc ia  muito  ric a , o nd e  a s d úvid a s e  a c ré sc imo  d e  a mb a s 

se rã o  fund a m e nta is p a ra  a  c o nc lusã o  d e  um p la ne ja me nto .

O p ro fe sso r d e  Io e  2o g ra us te m  q ue  te r c o nsc iê nc ia  d a  

re sp o nsa b ilid a d e  e  c uid a d o  a o  p re p a ra r um p la ne ja me nto , p o is é  a  

p a rtir d a  o rg a niza ç ã o  d e ste , q ue  d ire c io na rá  to d a s a s sua s a ç õ e s e  

d e c isõ e s, p a ra  q ue  a ssim  p ossa  c o ntrib uir p a ra  a  a p re nd iza g e m  d os 

a luno s. "A  p la n ific a ç ã o  se rá  se m p re  o m a rc o  d e  re fe rê n c ia  ne c e ssá rio  

p a ra  o p ro fe sso r v e rific a r a té  o nd e  c he g o u  e  o q ue  lh e  fa ita  a ind a  

a lc a nç a r.. .”* 4

O q ue  se  d e ve  te r e m  me nte  a o  fa ze r um p la ne ja m e nto  d e  um 

a no  le tivo , é  q ua nto  o s e le m e nto s q ue  c omp õ e m  o me smo : o p ro fe sso r 

d e ve  d e fin ir o s o b je tivo s, o s c o nte úd o s, a  me to d o lo g ia  e  a s fo rma s d e  

a va lia ç ã o  q ue  d e ve m  e sta r c o e re nte s c om  a  p róp ria  d isc ip lina  e  se us 

o b je tivo s (Ve r a ne xo  I e  II)

No  e nta n to , sã o  e sse s os e le m e nto s q ue  o p ro fe sso r d e  Histó ria  

d e  Io e  2o g ra us d e ve  le va r em c o nsid e ra ç ã o  a o  fa ze r o  se u 

p la ne ja m e nto , p a ra  q ue  a ssim p ossa  c o n trib uir na  fo rma ç ã o  d e  

c id a d ã o s c rític o s e  q ue stio na d o re s d a  so c ie d a d e  da  q ua l fa z p a rte .

Se g und o  Fre ire  (1981)

"... o s e stud a n te s nã o  sã o  c o n sid e ra d o s c o m o  
va so s va zio s a  se re m  p re e n c h id o s c o m  fa to s, m a s

J - Cf. ''Carbono para Planejamento". In: Magistério e Mediocridade, p. 35

4 - Cf. PROENÇA. M° Cândida. Ensinar Aprender - Questões de Didática Aplicada. Lisboa: Livros 

Horizonte. 1990.
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sã o  p e n sa d o re s e  a g e n te s so c ia is: c a p a ze s d e  

d e c ifra r o  m und o  à  su a  vo ita ... "5 6

Po rta nto , nã o  in te re ssa  ma is a o s a luno s e stud a r o  p a ssa d o  se m 

ne m uma  lig a ç ã o  c o m  o  p re se nte , e ssa  histó ria  é  c o nsid e ra d a  p e lo s 

a luno s o d io sa , p o r se r um c o nhe c im e nto  p ro nto , a c a b a d o , c he io  d e  

d a ta s, fa to s e  c a usa s, to rna nd o -a  um c o nhe c im e nto  d e c o ra tivo . O q ue  

o s fa ze m  vib ra r é  a q ue la  histó ria  q ue  o s le ve m  a  p e nsa r, o nd e  a s sua s 

p ró p ria s e xp e riê nc ia s sã o  im p o rta n te s p a ra  o  e nte nd im e nto  d e sta . A 

histó ria  p a ra  o s a luno s só  se  to rna rá  im p o rta n te  a  p a rtir d o  m o m e nto , q ue  

e sta  p o ssib ilita rá  c ria r c id a d ã o s c o nsc ie n te s e  p ro b le m a tiza d o re s d e  sua  

re a lid a d e , c ie n te s q ue  sã o  suje ito s tra nsfo rm a d o re s d o  c o nhe c im e nto  

p ro d uzid o . E p a ra  isso  na d a  ma is im p o rta n te  d o  q ue  a  fig ura  d o  p ro fe sso r 

p a ra  a b rir c a m inho s a ind a  nã o  c o nhe c id o s p e lo s a luno s.

Pa ra  Fe lg ue ira s (1994)

"... o  p a p e i d o  p ro fe sso r é  o  d e  a la rg a r o s in te re sse s 

d o s a /uno s p a ra  c a m p o s m a is va sto s e  a ind a  nã o  

c o nhe c id o s p o r e le s..."

O no sso  p la ne ja m e nto  d o  e stá g io  sup e rvisio na d o  fo i uma  

e xp e riê nc ia  m uito  g ra tific a n te , p o is o  q ue  p re te nd ía m o s e ra  fa ze r um 

p la ne ja m e nto  “d ife re n te ”, q ue  c o ntrib uísse  p a ra  q ue  o a luno  p e rc e b e sse  

uma  histó ria  c rític a , c o lo c a nd o  a  sua  o p iniã o  e  re fle xã o  a  re sp e ito  d o  se u 

p a p e l tra nsfo rm a d o r d a  e sc o la  e  d a  histó ria . Pa ra  isso  d isc utim o s c o m  a  

o rie nta d o ra  e  re so lve m o s tra b a lha r c o le tiva m e nte , p a ra  q ue  a ssim , o

5 - Cf. FUNARI. Pedro Paulo A. e .ALVES. Júlia Falivene. O Ensino de História no Segundo Grau: uma 

Experiência. Campinas (SP): IFCH / Unicamp

6 - FELGUEIRAS. Margarida Louro. Pensar a História - Repensar o seu Ensino. A disciplina de História 

no 3° ciclo do Ensino Básico. A lguns princípios orientadores da metodologia do ensino. Portugal: Porto 

Editora. 1994. p. 39
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re nd im e nto  fo sse  ma is p ro ve ito so . Esta ría m o s d isc utind o  e m g rup o , 

ve nc e nd o  c o njun ta m e n te  a s no ssa s d ific u ld a d e s e  e nc o ntra nd o  

c a m inho s p a ra  sup e rá -lo s.

O q ue  no s p re o c up o u se ria m e nte , d iz re sp e ito  a o  livro  d id á tic o . 

C o m o  tra b a lha r o  livro  d id á tic o  se m se g ui-io  p a sso  a  p a sso?  Infe lizm e nte  

nã o  e ra  p o ssíve l fug ir d e le , ma s nã o  q ue ría m o s tra b a lha r c o m  a  histó ria  

tra d ic io na l q ue  c ultua  o s he ró is e  e ng ra nd e c e  os g ra nd e s ho m e ns. A 

p a rtir d e sse  m o m e nto  re so lve m o s o p ta r a  tra b a lha r c om uma  visã o  d a  

histó ria , c o m o  p o r e xe m p lo , a  fo uc a ultia na , q ue  tra b a lha  te m a s q ue  a té  

p o uc o  te m p o  e ra  m a rg ina liza d o s p e la  histo rio g ra fia , c o m o : a m o r, 

se xua lid a d e , lo uc ura , m e nta lid a d e . Entã o  fo i d e c id id o  p e lo  g rup o , ino va r 

e  tra b a lha r c o m  a  linha  fo uc a ultia na  q ue  te m c o m o  c o nc e ito s: 

e stra té g ia , re sistê nc ia , re la ç ã o  d e  p o d e r, d isc ip lina riza ç ã o .

Se g und o  Lo p e s

"... o s c o n te úd o s o  se re m  e stud a d o s, c o m o  já  

fa ze m  p a rte  d o  c u rríc u lo  p re v ia m e n te  e stru tura d o , 

d e ve rã o  p a ssa r p o r um a  a n á lise  c rític a  c om  v ista s à  

id e n tific a ç ã o  d a q uilo  q ue  re p re se n ta  o e sse n c ia l e  

o q ue  re p re se n ta  o se c und á rio  a  se r a p re nd id o ... "7

Ne ste  se n tid o , c o m o  nã o  e ra  p o ssíve l fug ir d o  c urríc u lo  d a  

e sc o la , p ro c ura m o s d á  um no vo  se ntid o  a o s c o nte úd o s, ou se ja , 

d e c id im o s re e la b o ra r o s c o nte úd o s a  p a rtir d o  c o rte  c ultura l, se g uind o  

c o m o  já  fo i d ito  a c ima  a  linha  fo uc a ultia na .

A p a rtir d e sse  m o m e nto  p a ssa m o s a  se le c io na r os c o nte úd o s, 

te ría m o s q ue  p rivile g ia r a q ue le s q ue  se  e nc a ixa sse m  m e lho r c om o e ixo  

c ultura l tra b a lha d o  p o r nós, ma s isso  nã o  q ue r d ize r q ue  nã o  p o d e ría m o s 

tra b a lha r c om e le s p o ste rio rm e nte . A no ssa  in te nç ã o  e ra  le va r o  a luno  a

Cf. LOPES. Antònia Osima. Repensando a Didática. In: Planejamento do Ensino numa Perspectiva 

Crítica de Educação. 1 Ia ed.. São Paulo: Papirus. 1996
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p e nsa r c ritic a m e nte  a  histó ria  e  q ue  e sta  nã o  e ste ja  se p a ra d a  d o  

p re se nte , e  nã o  a q ue la  histó ria  q ue  e stud a  unic a m e nte  o  p a ssa d o .

Pa ra  Fe lg ue ira s (1994)8

"... a  h isto rio  já  nã o  é , c urio sid a d e  o u  n o sta lg ia  d o  

p a ssa d o , c o le ç ã o  d e  im a g e n s se d u to ra s o u  

g lo rio sa s, m a s d e se jo  d e  um  c o nhe c im e nto  

e xp lic a tivo , ú tii p a ra  o p re se n te ..."

Se g u ind o  e ssa  linha , os c o nte úd o s a  se re m  tra b a lha d o s na s 5° 

sé rie s, fa la va m  d e  e stra té g ia s utiliza d a s p e lo s p o rtug ue se s p a ra  im p o r a o s 

na tivo s to d a  uma  re la ç ã o  d e  p o d e r, tra b a lha n d o  ta m b é m  o  p ro c e sso  

c ultura l q ue  o s p o rtug ue se s im p use ra m  a o s índ io s a tra vé s d o  p ro c e sso  d e  

d isc ip lina riza ç ã o . O c o nte úd o  tra b a lha d o  p o r nó s no  Io a no  d o  2o g ra u, 

tra ta va -se  d a  Histó ria  d a  Pa ra íb a , p ro c ura m o s fa ze r c o m  q ue  o s a luno s 

p e rc e b e sse m  q ua is fo ra m  a s e stra té g ia s u tiliza d a s p e lo s ho la nd e se s p a ra  

c o nq uista r a  Pa ra íb a  e  a  re sistê nc ia  d a  p o p ula ç ã o  p a ra  im p e d ir a  sua  

c o nso lid a ç ã o . Mo stra nd o  ta m b é m  a s c o ntrib uiç õ e s c ultura is d e ixa d a s 

p e lo s ho la nd e se s na  Pa ra íb a .

Po rta nto , e sse s c o nc e ito s utiliza d o s p o r nós d e ve ria m  fic a r c la ro  

p a ra  o s a luno s, ta nto  é  q ue , no  m o m e nto  d a  e xp o siç ã o  d o  c o nte úd o , 

e ste s d e ve ria m  fic a r e n te nd id o s p e lo s a luno s, q ue  e sta va m  a c o m o d a d o s 

à q ue la  a ula  tra d ic io na l, q ue  nã o  os le va va  a  q ue stio na r, a  c ritic a re m , a

8 - FELGUEIRAS. Margarida Louro. Pensar a História - Repensar o seu Ensina. A disciplina de História 

no 3o ciclo do Ensino Básico. A lguns princípios orientadores da metodologia do ensino. Portugal: Porto 

Editora. 1994. p. 17
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p a rtic ip a re m  d a  a ula . A linha  q ue  se g uimo s tinha  c omo  o b je tivo  le va r o  

a luno  a  q ue stio na r, a  fa ze r p e rg unta s so b re  o  c o nhe c im e nto  p rod uzid o  e  

nã o  a  a c e ita r e ste , c omo  únic a  ve rd a d e .

A no ssa  p re o c up a ç ã o  ne ste  m ome nto  e ra  e la b o ra r os o b je tivo s 

g e ra is e  e sp e c ífic o s, o nd e  d e ve ria  e sta r e xp líc ito  o s c o nc e ito s 

tra b a lha d o s p o r nós e  q ue  e stive sse m  d e  a c o rd o  c om a  no ssa  p rop o sta  

te ó ric o -m e to d o ló g ic a . De ssa  fo rma , ve ja mo s o ob je tivo  g e ra l e  o 

e sp e c ífic o  e la b o ra d o s p a ra  a s 5a sé rie s e  o s d o  Io a no  d o  2o g ra u. (Ve r 

a ne xo  III e  IV)

Ob je tivo  G e ra l:

Disc utir o  p ro c e sso  c ultura l e  a s re la ç õ e s d e  p o d e r a  p a rtir 

d a s e stra té g ia s d e  d isc ip lina riza ç ã o  q ue  o s p o rtug ue se s 

imp use ra m  a o s na tivo s no  Bra sil-c o lónia  a té  a

Ind e p e nd ê nc ia  d o  Bra sil.

Ob je tivo  Esp e c ífic o :

Ana lisa r a  c he g a d a  d o s e urop e us, d isc utind o  a s 

e sp e c ific id a d e s c ultura is d o s p o rtug ue se s e  d o s na tivo s a  

p a rtir d o  e nc o ntro  d e sta s c ultura s.

Ob je tivo  Ge ra l:

Ana lisa r a  Histó ria  d a  Pa ra íb a  d e sd e  os te mp o s c o lo nia is a té  

o s d ia s a tua is, le va nd o  e m  c o nsid e ra ç ã o  a s e stra té g ia s 

utiliza d a s p e lo s ho la nd e se s p a ra  sua  o c up a ç ã o  e  p a ra  

im p le m e nta ç ã o  d a s re la ç õ e s d e  tra b a lho , c omp re e nd e nd o  

o  p ro c e sso  d e  re sistê nc ia , a tra vé s d o s movime nto s soc ia is, e
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a na lisa nd o  sua  id e o log ia . Pa ra  c om p re e nd e r o  p ro c e sso  d e  

m od e rn iza ç ã o  d a  Pa ra íb a  a  p a rtir d e ste  sé c ulo , d isc utire mo s 

a s e stra té g ia s c ultura is im p le m e nta d a s p e la  mo d e rn id a d e  

a tra vé s d o  Esta d o .

Ob je tivo s Esp e c ífic o s:

Disc utir a  situa ç ã o  da  Pa ra íb a  d o  p e ríod o  c o lo nia l e  a s 

e stra té g ia s p o rtug ue sa , fra nc e sa  e  ho la nd e sa  utiliza d a s na  

o c up a ç ã o  e  c onq uista .

Como  ve mo s o s c o nc e ito s e sc o lh id o s p o r nós, te ria m  q ue  fic a r 

c la ro s no s o b je tivo s g e ra is e  e sp e c ífic o s, p a ra  q ue  a ssim p o ssa m  se r 

tra b a lha d o s e m sa la  d e  a ula , c om o  o b je tivo  d e  fa ze r o s a luno s 

p e rc e b e re m  q ue  a  histó ria  nã o  e stá  d e slig a d a  d o  se u p re se nte , ma s q ue  

e le s p róp rio s sã o  suje ito s d o  c o nhe c im e nto .

A p a rtir d a í te ría mo s q ue  e sp e c ific a r o  c o rte  te mp o ra l e  o 

c o nc e itua i. No  c o rte  te mp o ra l te ría mo s q ue  tra b a lha r o  te m p o / e sp a ç o  

q ue  d e te rm ina d o  a ssunto  tinha  o c o rrid o , p o r e xe mp lo  tra b a lha mo s na s 

5a sé rie s o  p e río d o  q ue  va i d e  1500 a  1822. No c o rte  c o nc e itua i 

d e ve ría mo s d e ixa r e xp líc ito  os c o nc e ito s e sc o lhid o s p o r nós, c omo : 

e stra té g ia s re la ç ã o  d e  p od e r, d isc ip lina riza ç ã o , re sistê nc ia . Esse s 

c o nc e ito s a lé m  d e  se re m  tra b a lha d o s p o r nó s d ura nte  a  e xp o siç ã o  d o  

c o nte úd o  em sa la  d e  a ula , te ria m  q ue  e stá  p re se nte s no s te xto s 

p rod uzid o s. (Ve r a ne xo  V e  VI)
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Pa ra  Alva re ng a  (1990)9

"... A o  e la b o ra r um  p ro g ra m a  d e  e stud o , te m o s 

fund a m e nta lm e n te  o p rin c íp io  d e  p ro c u ra r c ria r no  

a luno  um a  p o stu ra  c rític a  e m  re la ç ã o  a o  

c o nhe c im e n to  p ro d uzid o , d e  ta i fo rm a  q ue  lh e  se ja  

p o ssív e l p e rc e b e r o s p re ssu p o sto s d e  c a d a  a uto r, 

o s c o n c e ito s c o m  o s q ua is tra b a lha , a  su a  visã o  

so b re  a  h istó ria . . ."

Com  re la ç ã o  a  m e to d o lo g ia , p ro c ura mo s tra ze r p a ra  sa la  d e  

a ula  re c urso s d id á tic o s, q ue  p re nd e sse  a  a te nç ã o  d o  a luno , p ro vo c a nd o  

a  sua  c urio sid a d e , p a ra  q ue  o s me smo s p ud e sse m  p a rtic ip a r no  

m ome nto  d a  e xp o siç ã o  d o  c o nte úd o .

No e nta n to , c omo  a  no ssa  p rop o sta  te ó ric o -m e to d o ló g ic a  e ra  

“d ife re n te ", ou se ja , te ría mo s c omo  ob je tivo  c ria r c id a d ã o s c o nsc ie n te s 

e  c rític o s d a  re a lid a d e , p ro c ura mo s utiliza r re c urso s d inâ m ic o s, a tivo s e  

c o nc re to s q ue  p o ssib ilita sse  o  c re sc ime nto  d o  a luno . Fa ze nd o  c om  q ue  

d e  c e rta  fo rma  a  me to d o lo g ia  p ud e sse  se r c o nstru íd a  a o  lo ng o  d a s 

a ula s, p e lo s a luno s e  p ro fe sso re s/ e sta g iá rio s.

A té c nic a  utiliza d a  p o r nó s fo i a  a ula  e xp o sitivo -d ia lo g a d a , 

p ro c ura nd o  inc e ntiva r a  p a rtic ip a ç ã o  d o s a luno s, p a ra  q ue  a  a ula  nã o  

se  to rna sse  a q ue la  a ula  tra d ic io na l, ma s sim d inâ m ic a , p a rtic ip a tiva , ou 

se ja , q ue  ha ja  uma  tro c a  d e  e xp e riê nc ia  e ntre  p ro fe sso r e  a luno s. No 

e nta nto , p a ra  c om p le m e n ta r a  a ula  e xp o sitivo -d ia lo g a d a  utiliza mo s 

c a rta ze s, ma p a s e  e sq ue m a s p a ra  m e lho r c omp re e nsã o  d o s c o nte úd o s 

(Ve r a ne xo  VII). C omo  ta mb é m  utiliza mo s e xe rc íc io s a p ó s o té rm ino  d o

9 - Cf. ALVARENGA. Leide Divina. Cadernos de História. Universidade Federal de Uberlândia -

Departamento de Ciências sociais- Laboratório de Ensino e Aprendizagem em História. Vol. 1. n° 1 -

Uberlândia. 1990. p. 25
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c onte úd o , p a ra  sa b e rm o s q ua l o  e n te nd im e nto  d o  a luno , q ua is a s sua s 

d ific uld a d e s (ve r a ne xo  VIII).

Pro c ura mo s u tiliza r c omo  re c urso  o  m é to d o  c omp a ra tivo , uma  

e xp e riê nc ia  muito  g ra tific a n te , p o is vimo s c omo  o s a luno s p a rtic ip a va m , 

fa ze nd o  re la ç ã o  e n tre  o s a c o nte c ime nto s p a ssa d o s e  a s sua s p róp ria s 

e xp e riê nc ia s. Ne sse  se n tid o  p ro c ura mo s fa zê -lo s e n te nd e r q ue  o p a ssa d o  

nã o  e stá  se p a ra d o  d o  p re se nte . “ C e n tra r a  a p re nd iza g e m  na  re a lid a d e  

so c ia l d o  a luno  c o m o  a g e nte  c a p a z d e  p ro p o r q ue stõ e s o u d isp o r d e  

c o nhe c im e nto  a  p a rtir d e  su a  p ró p ria  e xp e riê n c ia ...'"'0

Ao té rm ino  d e  no ssa s a ula s e la b o ra m o s uma  a va lia ç ã o , p a ra  

sa b e rmo s se  o s no sso s o b je tivo s tinha m  sid o  a lc a nç a d o s. Pa ra  isso  

tive mo s o c uid a d o  d e  e la b o ra r q ue stõ e s sub je tiva s, q ue  le va sse  o  a luno  

a  fa ze r re fle xõ e s a c e rc a  d o  c o nhe c im e nto  p rod uzid o , e  q ue  o me smo  

d e sc ob risse  q ue  fa z p a rte  d e sse  c o nhe c im e nto  (ve r a ne xo  IX).

Pa ra  Ke nski* 11, a  p rinc ip a l funç ã o  d a  a va lia ç ã o  é  “p e rm itir um a  

a ná lise  d a  re a lid a d e  e d uc a c io na l, se u s a va nç o s, a  d e sc o b e rta  d e  

p ro b le m a s no vo s, d e  n o va s ne c e ssid a d e s o u  d e  o u tra s d im e nsõ e s 

p o ssív e is d e  se re m  a tin g id a s_  ".

A no ssa  p re o c up a ç ã o  ne ste  m ome nto  e ra  sa b e r e xa ta m e nte  

q ua is a s d ific uld a d e s, o  q ue  fic ou e n te nd id o  p a ra  os a luno s, p a ra  q ue  

a ssim p ud é sse mo s d isc utir e  re p e nsa r so b re  a  q ue stã o  da  a va lia ç ã o .

De ssa  fo rma , o  q ue  no s p re o c up ou fo i a  re d a ç ã o , a  fa lta  d e  

c la re za  d a s id é ia s, a s d ific u ld a d e s d e  e sc re ve r e  a rg um e nta r so b re  a q uilo  

q ue  e stá  se nd o  p e d id o . Te nta mo s le va r e m c o nsid e ra ç ã o  a o  le rmo s a s 

a va lia ç õ e s o  e sfo rç o  q ue  fize ra m  p a ra  re sp o nd e r a s q ue stõ e s c omo  tinha

- Cf. Reflexões sobre a Prática Diária no Ensino de História: vários autores. IN: Revista Brasileira de 

História, v. 9 e 19. São Paulo. p. 48

11 - Cf. KENSKI. V. M. Op. cit. p. 143
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sid o  p e d id a s. Po rta nto , a  p a rtir d isso  o  no sso  o lha r vo lto u-se  p a ra  o  

se n tim e nto , a  e m o ç ã o , a s id é ia s d o  a luno  a o  se  e xp re ssa r p o r e sc rito . 

Aind a  a  m e sm a  a u to ra 12

"... Pa rc e iro s na  d inâ m ic a  d a  sa la  d e  a ula  p ro fe sso r 

e  a luno  d e ve m  p a rtic ip a r d e  to d o  o p ro c e sso  d e  

a va lia ç ã o . Ne sse  p ro c e sso  nã o  d e ve m  e sta r e m  

ju lg a m e n to  a p e na s o g ra u  d e  a p re nd iza g e m  

a lc a nç a d o  p e io  a luno , m a s, ta m b é m , m u ito s o u tro s 

q ue stio na m e nto s. Pre c isa  o c o rre r d ura nte  o  

p ro c e sso  a  a va lia ç ã o , d e  c a d a  um a  d a s p a rte s, a  

fo rm a  c o m o  o c o nhe c im e nto  ve m  se nd o  

e nsina d o , o s re c u rso s q ue  e stã o  se nd o  u tiliza d o s e  

o s o b je tiv o s q ue  e stã o  o rie n ta nd o  a  a p re nd iza g e m  

e  q ue  sã o  p o ssív e is d e  se re m  a lte ra d o s d e  a c o rd o  

c o m  a s n o va s ne c e ssid a d e s se n tid a s p e to  g ru p o ..."

Ente nd e m o s q ue  a  a va lia ç ã o  é  uma  a tivid a d e  q ue  d e ve  se r 

le va d o  a  sé rio  p e lo  p ro fe sso r e  nã o  a le a to ria m e nte . Pa ra  q ue  o m e sm o  

p ossa  le va r e m c o nsid e ra ç ã o  os a c e rto s e  e rro s d o s a luno s, e  nã o  a q ue le  

p ro c e sso  a va lia tivo  d e  p ro va  e sc rita  q ue  nã o  m e d e  o c o nhe c im e nto  d o 

a luno .

Po rta nto , no  c a p ítu lo  se g uin te  ire m o s tra b a lha r a s no ssa s 

e xp e riê nc ia s e m sa la  d e  a ula , m o stra nd o  a s d ific u ld a d e s e nc o ntra d a s e  

a s no ssa s e xp e c ta tiva s e nq ua nto  a luno / e sta g iá rio .

12
- idem. ibidem. p. 140
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CAPÍTULO II

DISCUSSÃO ENTRE O VIVIDO  E O APRENDIDO

Este  c a p ítu lo  te m c omo  o b je tivo  re fle tir so b re  no ssa s 

e xp e riê nc ia s no  e stá g io  sup e rvisio na d o  na s e sc o la s d e  Io e  2o g ra us. A 

d isc ip lina  p rá tic a  d o  Ensino  d e  Histó ria  no  Io e  2o g ra us, e xig e  d o s a luno s, 

e stá g io s e m e sc o la s p a ra  a  c o nc lusã o  d o  c urso . A me sma  te m  c omo  

c o o rd e na ç ã o  d a  p ro fe sso ra  Eronid e s Câ ma ra  Dona to .

A no ssa  p rá tic a  d e  e nsino  d o  p e río d o  97.1 te ve  iníc io  no  

re fe rid o  d ia  d e z d e  ma rç o  d o  c o rre n te  a no . A turma  c onc luin te  

c omp a re c e u a o  p rime iro  d ia  d e  a ula , p o is e stá va mo s tod o s a p re e nsivo s, 

p o r se r uma  d isc ip lina  ind isp e nsá ve l p a ra  a  c o nc lusã o  d o  c urso . A 

a nsie d a d e  e ra  b a sta nte  visíve l, e stá va mo s d e  fre nte  a  uma  d isc ip lina , 

q ue  d e  c e rta  fo rma  e ra  “d ife re n te ” d e  to d a s a s o utra s d isc ip lina s 

"p a g a s" no  d e c o rre r d o  c urso , p o r nã o  sa b e rmo s c omo  e ssa  p rá tic a  se  

p ro c e ssa va , tínha mo s c o nhe c im e nto  d o  e stá g io  sup e rvisio na d o  a tra vé s 

d o s c om e ntá rio s fe ito s p e lo s c o le g a s c o nc lu in te s d o  c urso . A p a rtir d e sse  

mome nto  c om e ç á va mo s a  vive nc ia r a  p rá tic a  d e  e nsino . Na d a  ma is 

na tura l d o  q ue  no sso  me d o , a p re e nsã o  e m  d e p a ra rmo s c om uma  

situa ç ã o  nova , p o ré m  g ra tific a nte , p o r sa b e rmo s q ue  e stá va mo s 

p róximo s a  re a liza rmo s o no sso  so nho  d e  c o nc lusã o  d e  c urso .

A p rime ira  a tivid a d e  na  p rá tic a  d e  e nsino  fo i d e finirmo s to d o s os 

no sso s p a sso s no  d e c o rre r d e sse  p e río d o , ou se ja , a  c o o rd e na d o ra  da  

d isc ip lina , a  p ro fe sso ra  Eronid e s Câ ma ra  Dona to  nos fa lou d a  se rie d a d e  

q ue  d e ve ría mo s te r c om a  p rá tic a  d e  e nsino , mo stra nd o -no s os 

c a m inho s p a ra  se  fa ze r uma  p rá tic a  sa tisfa tó ria  e  ta mb é m  os vá rio s 

o b stá c ulo s q ue  iría mo s e nfre n ta r d ura nte  o  no sso  e stá g io  sup e rvisio na d o .
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De ssa  fo rma , fic ou a c e rta d o  q ue  o  e stá g io  sup e rvisio na d o  se ria  

na  me sma  e sc o la  d o s a luno s/ e sta g iá rio s d o  se m e stre  p a ssa d o . A Esc o la  

Esta d ua l d e  Bo d o c o ng ó  Ad e ma r Ve lo so  d a  Silve ira . No d ia  19 d e  ma rç o  

fomo s fa la r c om  a  d ire to ra  so b re  o no sso  e stá g io  sup e rvisio na d o  d o  

p e río d o  97.1, p o r infe lic id a d e , a  d ire to ra  g e ra l q ue  e stá  a  fre n te  d a  

d ire ç ã o  há  se is a no s, nã o  se  e nc ontra va  no  c o lé g io , some nte  a  d ire to ra  

q ue  fo i e le ita  há  p ouc o  te mp o , q ue  no s re c e b e u muito  b em, 

c om p rom e te nd o -se  a  fa la r c om a  d ire to ra  g e ra l e  p o ste rio rme nte  d á  a  

re sp o sta  a  no ssa  o rie n ta d o ra  Eronid e s C. Dona to .

Ap e sa r d e  to d o s e sse s c o ntra te m p o s, nã o  p e rd e mo s 

c om p le ta m e nte  a  ta rd e , tive mo s a  o p o rtun id a d e  d e  d a rmo s uma  

o lha d a  e m a lg uns p la no s d a  d isc ip lina  Histó ria  e  e sc o lhe mo s o s ma is 

re c e nte s p a ra  se re m  d isc utid o s em sa ia  d e  a ula  p o r nó s/ e sta g iá rio s e  a  

o rie n ta d o ra . Ne ste  mome nto  tive mo s a  c e rte za  d o  q ue  a  o rie nta d o ra  

vinha  no s fa la nd o  em d isc ussõ e s na  unive rsid a d e . O d e sinte re sse  e  

d e sc omp rom isso  d o s p ro fe sso re s c om o  p la ne ja m e nto , no  e nta n to  

vo lta mo s a o  c o lé g io  no  d ia  01-04-97 e  fic ou d e c id id o  q ue  c om e ç a ría mo s 

no  d ia  05.04.97. As turma s c e d id a s fo ra m  a s se g uinte s: a s 5a sé rie s d o  

turno  ta rd e  e  no  me u c a so  p a rtic ula r o  10 a no  d o  2a g ra u à  no ite .

No no sso  p rime iro  mome nto  na  e sc o la , p e rc e b e mo s q ue  os 

p ro fe sso re s já  tinha m  uma  ima g e m  ne g a tiva  d o s a luno s, o nd e  a firma va m  

q ue  e le s "n ã o  q ue re m  na d a , sã o  d e sin te re ssa d o s", p o rta nto , nã o  

a d ia nta ria  se  p re o c up a r c om o s me smo s. De ssa  fo rma , e nc o ntra mo s um 

“re tra to " fe ito  d o s a luno s p e lo s p ro fe sso re s.

Ao re fle tir so b re  e sse  p a rá g ra fo  a c ima , c ome c e i a  q ue stio na r se  

re a lm e n te  a  c ulp a  é  som e nte  d o s a luno s?  Se rá  q ue  o p ro fe sso r ta mb é m  

nã o  te m  uma  g ra nd e  p a rc e la  d e  c ulp a , p e lo  d e sin te re sse  d o s a luno s em 

re la ç ã o  à  d isc ip lina  Histó ria ?
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Se g und o  a s a uto ra s C a m a rg o , Za m b o ni e  G a lze ra ni (1990)1

"... A p e sa r d e  te re m  c o n sc iê n c ia  d a  ne c e ssid a d e  

d e  m a io r p a rtic ip a ç ã o  d o s a lu n o s na s a uia s, 

d e m o nstra m  c e n tra r su a  a te nç ã o  m uito  m a is n a s 

su a s p ró p ria s v isõ e s, in te re sse s e  d e se jo s..."

Ne ste  se ntid o , o  q ue  fa ze m  p a ra  a um e n ta r o  d e sin te re sse  d o s 

a luno s e m re la ç ã o  à  d isc ip lina  Histó ria . Em p rim e iro  lug a r, e m g e ra l, 

se g ue m  a  linha  tra d ic io na l, o nd e  a  histó ria  é  e strita m e nte  fa c tua l, ou 

se ja , uma  histó ria  q ue  c ultua  o s he ró is e  o s g ra nd e s ho m e ns. Co m  isso  

to rna nd o  a  a ula  d e  Histó ria  uma  m a té ria  c ha ta , p o r te r q ue  d e c o ra r 

d a ta s, c a usa s e  fa to s. De  c e rta  fo rm a  o  a luno  inc o rp o ra  e sta  

p e rsp e c tiva , a  sua  p re se nç a  e m sa la  d e  a ula , te m  um únic o  o b je tivo , o 

in te re sse  d e  o b te r uma  no ta . Em se g und o  lug a r, q ue  d e  c e rta  fo rm a  e stá  

lig a d o  c o m  o p rim e iro , é  q ua nd o  o  p ro fe sso r se g ue  uma  linha  

tra d ic io na l, lo g ic a m e nte , se n te -se  c o m o  o c e ntro  d e  to d o  o 

c o nhe c im e nto , e stim ula nd o  a  p a ssivid a d e  d o s a luno s, ou se ja , nã o  lhe  

d á  o p o rtunid a d e  d e  p a rtic ip a r d ura nte  a s a ula s. To rna nd o  c o m  isso  a s 

a ula s m o n ó to n a s, a um e nta nd o  a ssim o d e sin te re sse  p e la  Histó ria .

De ssa  fo rm a , na  m e d id a  q ue  fo m o s no s ha b itua nd o  no  c o lé g io , 

p e rc e b e m o s o d e sre sp e ito  d o s p ro fe sso re s p a ra  c o m  os a luno s. Se ntim o s 

uma  g ra nd e  insa tisfa ç ã o  p o r p a rte  d e le s e m re la ç ã o  a o a p re nd iza d o  d e  

histó ria . Essa  insa tisfa ç ã o  p a ssa va  p e la  q ue stã o  d o  livro  d id á tic o , p e lo  

fa to  d e le s nã o  ve re m  se ntid o  e m e stud a r o  p a ssa d o , e  p o r uma  histó ria  

c he ia  d e  d a ta s e  no m e s, c o lo c a nd o  o  c o nhe c im e nto  c o m o  ve rd a d e  

a b so luta . Alé m  d isso , o s te xto s e n tre g ue s p e lo s p ro fe sso re s a o s a luno s, 

q ua nd o  isso  o c o rre , é  uma  c ó p ia  fie l d a  histó ria  tra d ic io na l. Co m  isso  

d e sistim ula nd o  o a luno  a  te r uma  p a rtic ip a ç ã o  a tiva  e m sa la  d e  a ula .

1 - Cf. Sabor e Dissabores do Ensino de História. Vários autores. In: Revista Brasileira de História, v. 9 e

19. São Paulo. 1990. p. 185
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Pa ra  Le ila  Flo re sta  O live ira  (1990)2

"...o s a lu n o s re c la m a va m  d o s liv ro s d id á tic o s, 

g e ra lm e n te  d a d o s p e lo  Esta d o , o u  d o s p ró p rio s 

te xto s p ro d u zid o s p e lo s p ro fe sso re s, q ue  a c a b a va m  

se nd o  um a  re p ro d uç ã o  d a  h istó ria  o fic ia i..."

C o ntud o , p e rc e b e m o s q ue  g ra nd e  p a rte  d o s a luno s 

d e m o nstra ra m  g o sta r d e  histó ria , ma s se n tim o s e m a lg uns m o m e nto s 

c rític a s q ua nto  a  ne c e ssid a d e  d e  uma  m a io r e fic iê nc ia  no  tra b a lho  d o  

p ro fe sso r. C o m o  p o r e xe m p lo , tra b a lha r c o m  uma  c a lig ra fia  ma is le g íve l, 

c om e xp lic a ç õ e s ma is c la ra s e  um p o uc o  d e  c a lm a , p a ra  p e rc e b e r se  o  

a luno  e n te nd e u o  c o nte úd o  e xp o sto , p a ra  q ue  a ssim, p ossa  vo lta r c a so  

se ja  ne c e ssá rio  tira r d úvid a s.

Po rta nto , p a ra  a s a uto ra s C a m a rg o , Zo m b o ni, G a lze ra ni (1990)3 

há :

"... a  ne c e ssid a d e  d o  uso  d e  um a  c a lig ra fia  m a is 

in te lig ív e l na  lo u sa  e  um a  ling ua g e m , ta nto  ve rb a i 

c o m o  e sc rita , m a is p ró xim a  a o  un ive rso  d o s 

e d uc a nd o s, a  re le vâ n c ia  d e  se  p riv ile g ia r ta m b é m  

o u tra s fo rm a s d e  a va lia ç ã o  e  nã o  a p e na s a  p ro va  

in d iv id u a l e sc rita  ".

Ana lisa nd o  a  p re o c up a ç ã o  a c im a , o b se rva m o s o q ua nto  o 

p ro fe sso r p re c isa  se  p re o c up a r c om o p ro c e sso  d e  a p re nd iza g e m  d os 

a luno s. Se ntim o s no s a luno s d o  c o lé g io  q ue  e sta g ia m o s, q ue  os m e sm o s 

vive nc ia m  e sse s m e sm o s p ro b le m a s, o  p ro fe sso r nã o  se  e sfo rç a  e m dá  

e xp lic a ç õ e s ma is c la ra s, e m m e lho ra r a  sua  c a lig ra fia  no  q ua d ro  e

: - Cf. Cadernos de História da Universidade Federal de Uberlândia. Departamento de Ciências Sociais. 

Laboratório de Ensino e Aprendizagem em História, vol. 1. Uberlândia. 1990. p. 07

3 - Cf. Sobor e Dissabores do Ensino de História. Vários autores. In: Revista Brasileira de História, v. 9 e 

19. São Paulo. 1990. p. 186
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p rinc ip a lm e nte  e m  re la ç ã o  a  sua  ling ua g e m , ou se ja , u tiliza r-se  d e  

p a la vra s c o nhe c id a s p e lo s a luno s. De ssa  fo rm a , a c a b a  p re jud ic a nd o  o 

e n te nd im e nto  d o  c o nte úd o  q ue  e stá  se nd o  e xp o sto  e m sa la  d e  a ula .

Alé m d e sse s d e sre sp e ito s a o  a luno , ve rific a m o s d ura nte  o  no sso  

e stá g io  sup e rvisio na d o , q ue  nã o  e xiste  e m  sa la  d e  a ula  uma  

c o m unic a ç ã o  e ntre  p ro fe sso r e  a luno , ou se ja , a  re la ç ã o  p ro fe sso r-a luno . 

Pa rtind o  d e ssa  o b se rva ç ã o , p e rc e b e m o s q ue  o a luno  a c a b a  se nd o  

p re jud ic a d o  q ua nto  a o  a p re nd iza d o , p o is ne ste  m o m e nto  o  p ro fe sso r 

p a ra  e le s “sa b e m  tu d o ", nã o  d e ve m  se r c ritic a d o  e  q ue stio na d o . 

Inib ind o  d e  c e rta  fo rm a  a  p a rtic ip a ç ã o  d o s a luno s d ura nte  a s a ula s, 

c om re c e io  d e  le va nta r d úvid a s e  q ue stõ e s, e  o  p ro fe sso r o  re p rim ir p o r 

in te rro m p e r a  a ula .

No  e nta n to , fo i o  q ue  o b se rva m o s d ura nte  o no sso  e stá g io  no 

c o lé g io  d e  Bo d o c o ng ó , a  d istâ nc ia  p ro fe sso r-a luno , im p e d ind o  c o m  isso , 

uma  tro c a  d e  e xp e riê nc ia  e n tre  o s m e sm o s. Pa ra  os a luno s d a s turm a s 

q ue  e sta g ia m o s o  p ro fe sso r nunc a  e stá  d isp o n íve l fo ra  d a  sa la  d e  a ula , 

p a ra  o  c a so  d e  d úvid a s so b re  a  a ula , ou d e  tra b a lho s e xtra -c la sse , q ue  

p re c isa m  d e  uma  o rie n ta ç ã o  ma is a d e q ua d a . Ne sse  se ntid o , nã o  

ha ve nd o  e n tre  p ro fe sso re s e  a luno s la ç o s a fe tivo s, a c a b a rá  im p e d ind o  

q ue  ha ja  re c ip ro c id a d e s d e  c o nhe c im e nto s.

C unha  (1996)4

"... um a  re la ç ã o  p ro fe sso r a luno  id e o l é  a q ue la  e m  

q ue , to rn o  a s a u la s a g ra d á ve is e  a tra e n te s, 

e stim u la  a  p a rtic ip a ç ã o  d o  a luno , sa b e  se  

e xp re ssa r d e  fo rm a  q ue  to d o s e nte nd a m , in d u z à  

c rític a , à  c urio sid a d e  e  a  p e sq u isa , p ro c ura  fo rm a s 

in o va d o ra s d e  d e se n v o lv e r a  a uia , fa z o  a luno  

p a rtic ip a r d o  e n sin o ..."

4 - Cf. CUNHA. Maria Isabel da. Repensando a Didática. In: A Relação Professor-aluno. I Ia ed.. São 

Paulo: Papirus. 1996. p. 147
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Po rta n to  sã o  p o r e ssa s q ue stõ e s q ue  se  p a ra  m uito s p ro fe sso re s 

nã o  te m  se ntid o , a c a b a m  d e  c e rta  fo rm a  d ific u lta nd o  a  a p re nd iza g e m  

d o s a luno s.

A no ssa  e xp e riê nc ia  c o m  o e stá g io  sup e rvisio na d o  na  e sc o la  

d e  Io e  2o g ra us, p o ssib ilito u-no s o b se rva r p ro b le m a s q ue  e stã o  no  d ia -a - 

d ia  d a s e sc o la s p úb lic a s. Prim e ira m e nte  p e la s d ific uld a d e s c o lo c a d a s 

p e lo s p ro fe sso re s q ue  nã o  p o d e m  ino va r e m sa la  d e  a ula . Em g e ra l, o  

d isc urso  va i no  se n tid o  d e  a firm a r q ue  a  e sc o la  nã o  o fe re c e  uma  infra - 

e strutura  a d e q ua d a , c o m o  p o r e xe m p lo , o s re c urso s d id á tic o s p a ra  

to rna r a s sua s a ula s ma is p a rtic ip a tiva s, p e lo  c o ntrá rio , e la  o fe re c e  

unic a m e nte  o  q ua d ro  e  o  g iz, isto  q ua nd o  o  m e sm o  nã o  fa lta . A e sc o la  

nã o  p o ssui uma  b ib lio te c a , p a ra  m o m e nto s d e  p e sq uisa  e  le itura , c o m o  

ta m b é m  nã o  o fe re c e  re c urso s d id á tic o s-p e d a g ó g ic o s c o m o  víd e o , 

slid e s c a p a ze s d e  to rna r a s a ula s ma is a tra tiva s e  e stim ula r a  p a rtic ip a ç ã o  

e  inte re sse  d o s a luno s.

Ne ste  se ntid o , se  a  e sc o la  nã o  lhe  o fe re c e  o p o rtunid a d e  d e  

ino va r a  a ula , nã o  é  o b rig a d o  q ue  o  p ro fe sso r se  a c o m o d e  d ia n te  d a  

situa ç ã o , é  p re c iso  q ue  e le  te nha  e n tusia sm o  p a ra  utiliza r-se  d e  re c urso s 

q ue  e ste ja m  d e  ma is fá c il a c e sso , b a sta  q ue  o m e sm o  te nha  c ria tivid a d e  

e  d e d ic a ç ã o  p a ra  c om se us a luno s.

Pa ra  a  a uto ra  Fra nc o  (1990)5

"... c o n tra p o r a  le itu ra  d o  liv ro  d id á tic o  c o m  um  

o utro  te xto  q ue  p o ssu a  um a  visã o  h istó ric a  

d ife re n te  e  um a  ling ua g e m  sim p le s, p ro c ura nd o  

le v a n ta r a s d ife re nç a s e n tre  o s d o is a tra vé s d o  

d e b a te  c om  o s a /unos e  nã o  a tra vé s d a  au/a  

e xp o sitiv a  q ue  m o stra  ta is d ife re n ç a s d e  im e d ia to , 

se m  d isc ussã o , p o d e  se r um  re c u rso  a d e q ua d o .

- - Cf. Cadernos de História. Universidade Federal de Uberlância. Departamento de Ciências Sociais. 

Laboratório de Ensino e Aprendizagem em História, vol. 1. n° 1. Uberlândia. 1990. p. 61
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En riq u e c e r e ste s d e b a te s, na  m e d id a  d o  p o ssív e l, 
c o m  a rtig o s d e  re v ista s, fo to g ra fia s, fo n te s h istó ric a s 
p rim á ria s e  p ro p o r q u e stio n á rio s q ue  nã o  e xija m  
re sp o sta s e xa ta s, m a s sim  a n á lise  e  re fle xã o ..."

Po rta nto , d ia nte  d isso , é  p re c iso  q ue  o  p ro fe sso r a c re d ite  ne le  

m e sm o  e  no s a luno s, p a ra  q ue  a ssim, p ossa  e nfre n ta r os o b stá c ulo s q ue  

lhe s é  c o lo c a d o  no  d e c o rre r d e  sua  c a rre ira  p ro fissio na l, e nq ua nto  

p ro fe sso r d e  Io e  2o g ra us.

É im p o rta n te  q ue  o  p ro fe sso r p e rc e b a , q ue  é  ne c e ssá rio  

c e n tra r a  a p re nd iza g e m  na  re a lid a d e  so c ia l d o s a luno s, ou se ja , q ue  se  

le ve  e m c o nsid e ra ç ã o  o  a luno  c o m o  suje ito  tra nsfo rm a d o r d o  

c o nhe c im e nto  a  p a rtir d e  sua  p ró p ria  e xp e riê nc ia  d e  vid a .

Dia nte  d isso , a  no ssa  e xp e riê nc ia  e m sa la  d e  a ula  nos 

p ro p o rc io no u o b se rva r q ue  se  o  c o nte úd o  e stive r vinc ula d o  a  re a lid a d e  

d o s a luno s, p e rm itirá  fa c ilm e nte  o s m e sm o s c he g a r a o  c o nhe c im e nto  

ma is rá p id o .

Pa ra  p ro p o rc io na r a o s a luno s uma  a p re nd iza g e m  a d e q ua d a  é  

p re c iso  q ue  o p ro fe sso r d ê  o p o rtunid a d e  a o s a luno s d e  c o lo c a r a s sua s 

d úvid a s, c rític a s e  q ue stio na m e nto s, inc e ntiva nd o  a ssim, a  sua  

p a rtic ip a ç ã o  e m sa la  d e  a ula , to rna nd o -a  c ria tiva  e  e stim ula d o ra  d o  

c o nhe c im e nto .

Ap e sa r d e sse s p e q ue no s e m p e c ilho s, o q ue  re a lm e nte  

d ific ulto u a  no ssa  e xp e riê nc ia  e m sa la  d e  a ula , fo ra m os p ro b le m a s 

e nc o ntra d o s no  c o lé g io . Prim e ira m e nte , fo i a  q ue stã o  d o  re ve za m e n to  

d e  c a rte ira s6, q ue  im p e d ia  o  d e se nvo lvim e n to  d o  no sso  tra b a lho , c o m o  

ta m b é m  a  fa lta  d 'á g ua , p a ra lisa ç ã o , p re jud ic a nd o  tud o  a q uilo  q ue  

tínha m o s p la ne ja d o . Po is ía m o s p re p a ra d a s p a ra  d a rm o s a  no ssa  a ula ,

6 - Com o aumento dos alunos no ano letivo do colégio, a direção do mesmo foi obrigada a fazer 

revezamento de turmas. de\ido a falta de carteiras.
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ma s p o r q ua lq ue r d e sse s p ro b le m a s e ra  m o tivo  p a ra  nã o  te r a ula , isso  

m o stra  o  d e sre sp e ito  d o s p ro fe sso re s e  d a  e sc o la  e m re la ç ã o  a o s a luno s, 

p o is nã o  se  p re o c up a m  c o m  a  q ua lid a d e  d o  e nsino , q ue  e stá  se nd o  

m inistra d a  p a ra  se us a luno s. Co m  isso  d e c e p c io na nd o  a  nó s e sta g iá rio s, 

d e vid o  a s d ific u ld a d e s e nc o ntra d a s na  e xp e riê nc ia  d a  sa la  d e  a ula .

O q ue  no s a n im o u fo i o  inte re sse  d o s a luno s e m no s re c e b e r no  

c o lé g io , p o is a  nossa  p ro p o sta  e ra  ino va r, d e ixa r a  a ula  ma is c ria tiva  e  

p a rtic ip a tiva , o nd e  o s a luno s tinha m  a  o p o rtunid a d e  d e  tra ze r p a ra  sa la  

d e  a ula  o s se us p ró p rio s c o nhe c im e nto s e  ma is a ind a  se re m  d isc utid o s na  

m e d id a  d o  p o ssíve l c o m  o  c o nte úd o  q ue  e sta va  se nd o  tra b a lha d o . E 

nã o  a q ue la  a ula  d e  histó ria  q ue  e stud a  unic a m e nte  a s “c o isa s d o  

p a ssa d o ”, se m  fa ze r re la ç ã o  c o m  o  p re se nte .

Po rta nto , a c re d ita m o s q ue  a s d ific u ld a d e s e  o  d e sistím ulo  p o r 

p a rte  d e  nós e sta g iá ria s, d ura nte  a  no ssa  e xp e riê nc ia  e m  sa la  d e  a ula  

fo ra m  sup e ra d a s, g ra ç a s a  no ssa  in te g ra ç ã o  d e sd e  o p rim e iro  p a sso , q ue  

fo i o  p la ne ja m e nto , c o m o  já  fo i tra ta d o  no  c a p ítu lo  d o  p la ne ja m e nto . 

Ne sse  se n tid o  a c re d ita m o s q ue  e sse  fo i um d o s p o nto s p o sitivo s e m nossa  

e xp e riê nc ia  no  e stá g io  sup e rvisio na d o .

Se g und o  Pic o ne z (1994)7

"... o  e stá g io  nã o  p o d e  se r e nc o ro d o  c o m o  um o  

to re fo  b u ro c rá tic o  o  se r c um p rid o  fo rm o im e nte , 

m u ito s ve ze s d e svo io rizo d o  n o s e sc o /o s o nd e  o s 

e sto g iá rio s b usc o m  e sp o ç o . De ve , sim , o ssu m ir o  

su o  funç ã o  p rá tic o , re v iso d o  num  o  d im e nsã o  m o is 

d inâ m ic o , p ro fissio n a l, p ro d u to ra , d e  tro c o  d e  

se rv iç o s e  d e  p o ssib ilid a d e s d e  a b e rtura  p o ro  

m u d a n ç a s..."

- Cf. PICONEZ. Stella C. B (coord). .4 prática de Ensino e o Estágio Supenisionado. 2a ed . Campinas. 

São Paulo: Papirus. 1994. p. 65 (cleçào Magistério. Formação e Trabalho Pedagógico)



9

No te rc e iro  c a p ítu lo , ire m o s tra b a lh a r e m to rno  d e  uma  

d isc ussã o  te ó ric a , q ue  no  c a so  e sc o lh id o  fo i a  té c nic a  d a  a ula  

e xp o sitiva -d ia lo g a d a , m o stra nd o  q ue  a  p a rtir d e  uma  té c nic a  tra d ic io na l, 

p o d e m o s tra nsfo rm á -la  e m uma  té c nic a  d inâ m ic a , p a rtic ip a tiva  e  q ue  

d e sp e rte  no  a luno  a  c urio sid a d e  e  in te re sse  e m sa la  d e  a ula .



III CAPÍTULO

A AULA EXPOSITIVA: ESTRATÉGIAS DO DISCURSO  EM SALA DE AULA

1

O ob je tivo  d e sse  c a p ítu lo  é  a p re se n ta rm o s a  té c nic a  d a  a ula  

e xp o sitivo -d ia lo g a d a , c omo  um re c urso  d ina m iza d o r em sa la  d e  a ula , o 

q ua l p o ssib ilita  o  d e sp e rta r d o  a luno  a  um c o nhe c im e nto  c rític o  da  

re a lid a d e  q ue  o ro d e ia . E nã o  ma is a q ue la  a ula  e xp o sitiva  tra d ic iona l em 

q ue  o p a p e l d o  p ro fe sso r é  a p e na s tra nsm itir o  c o nte úd o , e nq ua nto  o 

a luno  é  me ro  re c e p to r, c o ntrib uind o  p a ra  a  sua  p a ssivid a d e  d ia n te  d o  

c o nhe c im e nto  p rod uzid o .

Pa ra  q ue  p o ssa mo s tra ta r so b re  a  a ula  e xp o sitivo -d ia log a d a , 

p ro p ria me nte  d ita , a p re se nta mo s a  c o nc e itua ç â o  da  a ula  e xp o sitiva  

tra d ic iona l, a lg uma s d e  sua s p rinc ip a is c a ra c te rístic a s e  q ua is os 

m ome nto s e m  q ue  a  a ula  e xp o sitiva  p od e  se r utiliza d a  em sa la  d e  a ula  

p e lo s p ro fe sso re s d e  Io e  2o g ra us.

Se g und o  Lop e s (1991)1

"... a  lite ra tu ra  d id á tic a  c o nc e itua  a u ia  e xp o sitiva  
c o m o  um a  c o m unic a ç ã o  v e rb a i e stru tura d a , 
u tiliza d a  p e lo s p ro fe sso re s c o m  o o b je tivo  d e  
tra n sm itir d e te rm ina d o s c o n te úd o s a o s a /unos... "

A p a rtir d e sse  e nunc ia d o  a c ima , p od e mo s ve r q ue  a  a ula  

e xp o sitiva  tra d ic iona l te m  c omo  e le m e n to  p rinc ip a l a  a tivid a d e  e xc lusiva  

d o  p ro fe sso r em sa la  d e  a ula , em d e c o rrê nc ia  d a  p a ssivid a d e  d o  a luno , 

c o ntrib uind o  p a ra  a  nã o  p a rtic ip a ç ã o  d o  m e smo  em sa la  d e  a ula . Até  

ma is ou me no s p e la  d é c a d a  d e  30 p re d om ina va  em sa la  a  c o nc e p ç ã o  

p e d a g óg ic a  tra d ic io na l, o nd e  o p ro fe sso r d e ve ria  c o nc e ntra r em si e

1 - Cf. LOPES. Antònia Osima. Aula expositiva: superando o tradicional. In: Veiga. I. P. A (org.)

Técnicas de Ensino: por que não° Campinas: Papirus. 1991. p. 38
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d o m ina r p e rfe ita m e nte  to d o s os c o nte úd o s p rinc ip a is a  se re m  

tra nsm itid o s a o s se us a luno s, ou se ja , o  p a p e l d o  p ro fe sso r p o d e ria  se r 

c o m p a ra d o  c o m o  um d e p o sitá rio  d e  c o nhe c im e nto , e le  se  a p re se nta  

c o m o  c e ntro  d o  c o nhe c im e nto  e  q ue  d e ve  se r tra nsm itid o  a o s a luno s, 

se m q ue  ha ja  q ua lq ue r tip o  d e  q ue stio na m e nto  ou re fle xã o .

O q ue  ve m o s nã o  só  na  d é c a d a  d e  30, ma s ta m b é m  

a tua lm e nte  é  q ue  a  a ula  e xp o sitiva  é  uma  a tivid a d e  e m ine nte m e nte  

e m p re g a d a  p e lo s p ro fe sso re s e  muito  a p re c ia d a  p e lo s e stud a nte s, nã o  

im p o rta  o  n íve l: Io g ra u , 2o g ra u ou n íve l sup e rio r. O q ue  muito s 

p ro fe sso re s d e  Io e  2o g ra us te m  a le g a d o  é  a  infra -e stru tura  d a  e sc o la  

q ue  nã o  o fe re c e  p o ssib ilid a d e s p a ra  q ue  p o ssa m  ino va r e m sua s sa la s d e  

a ula .

Aind a  a  m e sm a  a uto ra  (1991 )2

"... o p ro fe sso r c ria tivo , d e  e sp írito  tra nsfo rm a d o r, 

e stá  se m p re  b usc a nd o  in o v a r sua  p rá tic a  e  um  d o s 

c a m inho s p a ra  ta i fim  se ria  d in a m iza r a s a tiv id a d e s 

d e se n vo lv id a s e m  sa ia  d e  a uia . Um a  a lte rn a tiva  

p a ra  a  d ina m iza ç ã o  se ria  a  va ria ç ã o  d a s té c n ic a s 

d e  e nsino  u tiliza d a s; o u tra  se ria  a  in tro d uç ã o  d e  

in o va ç õ e s n a s té c n ic a s já  a m p ia m e nte  c o nhe c id a s 

e  e m p re g a d a s..."

C o m o  ve m o s d e p e nd e  d o  p ro fe sso r ino va r a  sua  a ula , p a ra  

q ue  e la  nã o  se  to rne  uma  a tivid a d e  “c a nsa tiva " p a ra  os a luno s, ma s sim 

um p ra ze r a  c a d a  d ia . Pa ra  isso  a s va ria ç õ e s e  ino va ç õ e s d a s té c nic a s 

sã o  fund a m e nta is p a ra  uma  a ula  d inâ m ic a .

Se g und o  Lib â ne o  (1994)3

‘ Cf. LOPES. Antônia Osirrta. Aula expositiva: superando o tradicional. In: Veiga. I. P. A (org.) Técnicas 

de Ensino: por que não'1 Campinas: Papirus. 1991. p.35

3 Cf. LIBÂNEO. José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez. 1994. p. 162
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"... a  a ula  e xp o sitiv a  é  um  p ro c e d im e n to  d id á tic o  

va lio so  p a ra  a  a ssim ila ç ã o  sig n ific a tiv a  p a ra  

c a n a liza r o in te re sse  d a s c ria nç a s, v inc u la -se  c om  

c o nhe c im e nto  e  e xp e riê n c ia s q ue  o s a tuno s 

tra ze m , se  o s a lu n o s a ssum e m  um a  a titud e  

re c e p tivo -a tiva , a  e xp o siç ã o  v e rb a i d e ixa -se  se r 

sim p le sm e n te  um  re p a sse  d e  in fo rm a ç õ e s”.

No e nta nto , o  p ro fe sso r q ue  a ind a  utiliza  a  a ula  e xp o sitiva  

c o m o  fio  c o nd uto r d e  to d a s a s sua s a ula s, d e ve  te r e m m e nte  q ue  é  

ne c e ssá rio  q ue  o  m e sm o  te nha  d o m ínio  d e  to d o  o c o nte úd o  e  q ue  e ste , 

e ste ja  d ivid id o  e m trê s p a rte s: in tro d uç ã o , d e se nvo lvim e n to  e  c o nc lusã o . 

Ne ssa  té c nic a  q ue  o p ro fe sso r utiliza  nã o  e xiste  uma  re la ç ã o  e n tre  o 

p ro fe sso r e  a luno , p o is o  p a p e l d o  p ro fe sso r é  d o  únic o  d e te n to r d o  

sa b e r, a o  p a sso  q ue  o s a luno s sã o  suje ito s a  q ue m  a  a ula  é  d irig id a . 

Po rta nto , se  a  p a rtic ip a ç ã o  d o  a luno  é  im p e d id a , a  sua  c a p a c id a d e  

c rític a  nã o  te m  c ha nc e  d e  se r e stim ula d a . C o ntud o , o  p ro fe sso r q ue  

re string e  a  p a rtic ip a ç ã o  d o s a luno s, e ste s te nd e  a  a b so rve r tud o  q ue  o 

p ro fe sso r fa la  e m sa la  d e  a ula , a fa sta nd o -o  d e  uma  a b o rd a g e m  c rític a  

d o  c o nhe c im e nto  p ro d uzid o .

Ne sse  se ntid o , o  p ro fe sso r d e ve  sa b e r o  m o m e nto  a d e q ua d o  

p a ra  se  usa r a  a ula  e xp o sitiva , c o m o  p o r e xe m p lo : a  intro d uç ã o  d e  um 

no vo  a ssunto  d o  p ro g ra m a , c o nc lu ir c o nte úd o , fa ze r c o m  q ue  o  a luno  

te nha  uma  visã o  g lo b a l d e  um d e te rm ina d o  a ssunto .

Se g und o  Ma to s (1976)4

"... o o b je tivo  d a  a uta  e xp o sitiv a  é  so m e nte  

c o n se g u ir q ue  o s a /unos a d q uira m  um a  

c o m p re e nsã o  in ic ia i, in d isp e n sá v e l p a ra  a  

a p re nd iza g e m  d e  um  no vo  a ssun to , isso  sig n ific a  

q ue  um a  a p re nd iza g e m  to ta t nã o  p o d e  se r

4 - Cf. LOPES. Antònia Osima. Aula expositiva: superando o tradicional. In: Veiga. I. P. A (org.)

Técnicas de Ensino: por que não° Campinas: Papirus. 1991. p.39
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a lc a nç a d a  num a  a u la  e xp o sitiva , m a s a p e na s um a  

p rim e ira  c o m p re e nsã o  d e  in fo rm a ç õ e s 

e sse n c ia is. . ."

No e nta n to , c o m  o surg im e nto  d e  no va s te nd ê nc ia s 

p e d a g ó g ic a s, q ue  p a ssa ra m  a  ir d e  e nc o n tro  c om a  a ula  e xp o sitiva , 

c o m o  já  fo i d ito  no  d e c o rre r d o  te xto , é  um e nsino  ve rb a lista , c e n tra d o  

no  p ro fe sso r, p e rg unta s p a ssa ra m  a  se r fe ita s: se rá  q ue  a  a ula  e xp o sitiva  

a ind a  é  c a p a z d e  p ro d uzir um c o nhe c im e nto  d ura d o uro  no s a luno s d e  Io 

e  2o g ra us?

Ana lisa nd o  o  e nunc ia d o  a c im a  é  im p o rta n te  q ue  o p ro fe sso r 

sa ib a  tra b a lha r c o m  a  a ula  e xp o sitiva , p ro c ura nd o  d á  a  e sta  uma  

“ro up a g e m  no va ”, p a ra  q ue  a  m e sm a  se ja  uma  té c nic a  q ue  d e sp e rte  

no  a luno  to d o  um sa b e r re fle xivo , d e sc o b rind o -se  c o m o  suje ito  d o  

c o nhe c im e nto .

Pe rc e b e -se  q ue  e sse  p ro c e sso  nã o  o c o rre  a le a to ria m e nte  nos 

m e ios e sc o la re s, ma s a  p a rtir d o  m o m e nto  q ue  o p ro fe sso r le va  p a ra  sa la  

d e  a ula  uma  c o nc e p ç ã o  c rític a  d o  sa b e r, fa ze nd o  re la ç ã o  e n tre  a  

e d uc a ç ã o  e  a  p rá tic a  so c ia l, va i a b rir c a m inho s p a ra  a  re e la b o ra ç ã o  d o  

sa b e r e  c o nse q ue nte m e n te  a  p ro d uç ã o  d e  no vo s c o nhe c im e nto s. “A 

a ula  e xp o sitiva  p o d e  p e rfe ita m e nte  a ssum ir um c a rá te r tra nsfo rm a d o r 

p o r in te rm é d io  d a  tro c a  d e  e xp e riê nc ia  e n tre  p ro fe sso re s e  a luno s, numa  

re la ç ã o  d ia ló g ic a ...”5

No e nta n to , c o m  e ssa  p e rsp e c tiva , o  p ro fe sso r d e  Io e  2o g ra us 

nã o  d e ve  d e ixa r d e  la d o  a  a ula  e xp o sitiva  c o m o  té c nic a s d e  e nsino , a o  

c o ntrá rio , é  p o ssíve l tra nsfo rm á -la  e m um re c urso  d inâ m ic o , q ue  p ossa  

d e se nvo lve r o  p e nsa m e nto  c rític o  d o  a luno , d a nd o -lhe  o p o rtunid a d e  

p a ra  o  d e se nvo lvim e n to  d a  c ria tivid a d e  e  d a  c urio sid a d e , e le m e nto s

' Cf. LOPES. Antônia Osima. Aula expositiva: superando o tradicional. In: Veiga. I. P. A (org.) Técnicas

de Ensino: por que não? Campinas: Papirus. 1991. p.41
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e sse nc ia is num a  e d uc a ç ã o  tra nsfo rm a d o ra . "A  a u la  e xp o sitiv a  

d ia lo g a d a  u tiliza  o d iá lo g o  e n tre  p ro fe sso r e  a luno s p a ra  e sta b e le c e r 

um a  re la ç ã o  d e  in te rc â m b io  d e  c o n he c im e n to s e  e xp e riê nc ia s. O 

d iá lo g o , d e ve  se r c o nsid e ra d o  nã o  a p e na s c o m o  um a  c o nve rsa ç ã o , 

m a s sim  c o m o  um a  b usc a  re c íp ro c a  d o  sa b e r..."ó

A a ula  e xp o sitiva  - d ia lo g a d a  d á  o p o rtunid a d e  a o  a luno  e xp o r 

a s sua s p ró p ria s e xp e riê nc ia s, d a nd o  e m b a sa m e n to  a o  m e sm o  p a ra  a  

c rític a  e  a  re d e sc o b e rta  a  p a rtir d o  c o n fro nto  e n tre  a m b o s os 

c o nhe c im e nto s. O p ro fe sso r a o  u tiliza r e sse  re c urso  d e ve  dá  

o p o rtunid a d e  p a ra  q ue  o a luno  p ro b le m a tize , q ue stio ne , fa ç a  p e rg unta s 

e  c ritiq ue  o  c o nhe c im e nto  q ue  e stá  se nd o  p ro d uzid o , p o is é  a tra vé s 

d e ssa  re la ç ã o  p ro fe sso r-a luno  e m sa la  d e  a ula , q ue  le va  a  re e la b o ra ç ã o  

d o  c o nhe c im e nto  p ro d uzid o .

É e sse nc ia l q ue  o  p ro fe sso r c o nd uza  o a luno  a  te r uma  

p e rc e p ç ã o  c rític a  d a  re a lid a d e , e  p a ra  isso  a  a ula  e xp o sitivo -d ia ló g ic a  

e lim ina  a  p a ssivid a d e  p o r p a rte  d o s a luno s, e  q ue  o p ro fe sso r se  to rne  o 

c e ntro  d e  to d o  o  c o nhe c im e nto , p re se nte  na  a ula  e xp o sitiva  tra d ic io na l. 

Me sm o  q ue  o  p ro fe sso r na  a ula  e xp o sitivo -d ia ló g ic a  p e rm a ne ç a  c o m o  

suje ito , e le  so c ia liza  o  c o nhe c im e nto , p o is a o  a p re se nta r o  sa b e r, e ste  é  

c o m p a rtilha d o  e ntre  p ro fe sso r e  a luno s.

Se g und o  Lo p e s (1991 )6 7

"... A q ue stã o  nã o  e stá  e m  se  ro tu la r um a  té c n ic a  
c o m o  tra d ic io n a l e  re je itá -ia  c o m o  m e io  d e  e nsino . 
O c o rre  q ue  p ro fe sso re s c o m  a titu d e s tra d ic io n a is 
to rna rã o  um a  a u ia  a u to ritá ria , m o nó to na  e  
d e sin te re ssa n te , se ja  e ia  e xp o sitiv a  o u nã o ,

6 Cf. LOPES. Antònia Osima. Aula expositiva: superando o tradicional. In: Veiga. I. P A (org.) Técnicas

de Ensino: por que não° Campinas: Papirus. 1991. p. 42 

Cf. LOPES. Antònia Osima. Aula expositiva: superando o tradicional. In: Veiga. I. P. A (org.) Técnicas 

de Ensino: por que não? Campinas: Papirus. 1991. p. 46
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e nq ua nto  q ue  p ro fe sso re s c o m  a titud e  c rític a  

m o stra m -se  c a p a ze s d e  le v a r se u s a luno s a  

re e ia b o ra r o u  p ro d u zir c o n he c im e n to s p o r m e io  d e  

a u la s e xp o sitiv a s..."

Po rta nto , d e p e nd e  d o  p ro fe sso r d ina m iza r a  sua  a ula , se  e le  

utiliza  a ula  e xp o sitiva  e  nã o  p ro c ura  e stim ula r a  p a rtic ip a ç ã o  d o  a luno , a  

sua  a ula  se  to rna rá  c ha ta , c a nsa tiva , se  a o  c o ntrá rio  p ro c ura  e stim ula r a  

p a rtic ip a ç ã o  d o  a luno , e nriq ue c e nd o  a  a ula  c om c a rta ze s, m a p a s e  

d e b a te s, a í sim e stá  c o ntrib uind o  p a ra  o  c re sc im e nto  c rític o  e  

q ue stio na d o r d o s a luno s.

Dia nte  d o  q ue  fo i tra b a lha d o  no  d e c o rre r d o  te xto , 

c o nsid e ra m o s e ssa  p rim e ira  p a rte  d o  tra b a lho  so b re  a  a ula  e xp o sitiva , 

c o m o  fund a m e nta lm e nte  te ó ric a . Em d e c o rrê nc ia  d isso  a na lisa re m o s a  

no ssa  e xp e riê nc ia  na  e sc o la  d e  Io e  2o g ra us, utiliza nd o -se  d a  a ula  

e xp o sitivo -d ia lo g a d a  c o m o  uma  té c nic a  d e  e nsino , ou se ja , c o m o  

tra b a lha m o s a s a ula s c o m  a  e xp e riê nc ia  d a  a ula  e xp o sitiva .

A no ssa  p re o c up a ç ã o  a o  e sc o lhe rm o s a  a ula  e xp o sitiva , e ra  

d e sc o b rir c o m o  tra b a lha r e sse  re c urso , p a ra  q ue  a  a ula  nã o  se  to rna sse  

"c a n sa tiva ” p a ra  os a luno s, e vita nd o  a ssim , a  a ula  e xp o sitiva  tra d ic io na l. 

De c id im o s q ue  lhe s d a ria  uma  d im e nsã o  d ia ló g ic a , o nd e  o  d iá lo g o  se ria  

o  fio  c o nd u to r d ura nte  to d a  a  a ula , m o b iliza nd o  a ssim p ro fe sso r e  a luno  

c o m o  c e ntro  d o  p ro c e sso  e nsino  a p re nd iza g e m .

To d a s a s no ssa s e xp e c ta tiva s e sta va m  vo lta d a s a o s a luno s, nã o  

sa b ía m o s c o m o  se  c o m p o rta ria  d ia n te  d e ssa  té c nic a  e m p re g a d a  p o r 

nó s, p o is p e rc e b e m o s q ue  os m e sm o s e sta va m  a c o stum a d o s a  a ula  

tra d ic io na l, sub m e te nd o -se  a  m e ro  re c e p to r d o  c o nhe c im e nto . Nã o  e ra  

e stim ula d o  p e lo s p ro fe sso re s a  p a rtic ip a re m  e m sa la  d e  a ula . Po rta nto , 

q ua l se ria  a  sua  re a ç ã o  d ia nte  d e ssa  no va  p ro p o sta ?  No p rim e iro  

m o m e nto  se n tim o s uma  c e rta  re sistê nc ia , e m a lg uns c a so s p o r tim id e z, 

ma s e m g ra nd e  p a rte  p o r fa lta  d e  e stím ulo , p a ra  p a rtic ip a re m  e m  sa la
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d e  a ula . Na  m e d id a  q ue  fo m o s e stim ula nd o -o s a  p a rtic ip a re m  d a  a ula , a  

sua  re sistê nc ia  ia  d a nd o  lug a r a  um a luno  p a rtic ip a tivo , inte re ssa d o  e  

d inâ m ic o .

Utiliza nd o -se  d a  a ula  e xp o sitivo -d ia lo g a d a , p a ssa ría m o s a  

va lo riza r a  vivê nc ia  d o s a luno s, ou se ja , e stá va m o s p re o c up a d o s e m 

re la c io na r a s sua s p ró p ria s e xp e riê nc ia s c o m  o  c o nte úd o  a  se r e stud a d o  

e m sa la  d e  a ula . Po r e xe m p lo  “os c o stum e s ind íg e na s" tra b a lha d o  p o r 

nó s na s 5° sé rie s. Pro c ura m o s fa ze r c o m  q ue  os a luno s p e rc e b e sse m , q ue  

to d o s nó s te m o s uma  c ultura  d ife re n te . Os índ io s p o ssue m a  sua  c ultura  

(re lig iã o , a lim e nta ç ã o , e tc ). Co m  a  c he g a d a  d o s p o rtug ue se s a  "no va  

te rra ”, e le s e stra nha rã o , p o is e ra  to ta lm e nte  d ife re n te  d a  sua  c ultura . O 

m e sm o  a c o nte c e , se  p a ssá sse m o s p a ra  o  p re se nte , nó s p a ra ib a no s 

te m o s a  no ssa  c ultura  (ma ne ira  d e  fa la r, ve stir, a nd a r), se  va m o s 

c o nhe c e r Sã o  Pa ulo  ire m o s ta m b é m  e stra nha r, p o is e le s p o ssue m  tod a  

uma  m a ne ira  p a rtic u la r d e  vive r.

De ssa  fo rm a , o  q ue  p re te nd ía m o s a  utiliza r a  a ula  e xp o sitiva  e ra  

fa ze r c o m  q ue  ho uve sse  um in te rc â m b io  d e  e xp e riê nc ia s e  

c o nhe c im e nto s e ntre  nó s e  os a luno s. Em b o ra  p e rm a ne c ê sse m o s c o m o  

suje ito s d o  c o nhe c im e nto , tra nsfe ría m o s p a ra  o  c o nte úd o  um c a rá te r 

d e m o c rá tic o .

O o b je tivo  a o  e sc o lhe rm o s a  a ula  e xp o sitivo -d ia lo g a d a  e ra  

tra nsfo rm a r a  sa la  d e  a ula  num e sp a ç o  p a ra  a  re e la b o ra ç ã o  e  

p ro d uç ã o  d e  c o nhe c im e nto . A no ssa  inte nç ã o  e ra  e stim ula r a  

p a rtic ip a ç ã o  d o s m e sm o s, se ja  a tra vé s: p e rg unta s, q ue stio na m e nto s, 

c rític a s, o  im p o rta n te  e ra  q ue  os a luno s p e rc e b e sse m  q ue  a  sua  

p a rtic ip a ç ã o  e ra  e sse nc ia l p a ra  um b om d e se nro la r d o  c o nte úd o .

De ssa  fo rm a , p ro c urá va m o s inc e ntiva r e m sa la  d e  a ula , 

p e rg unta s, m e sm o  q ue  e sta s no s p a re c e sse  d e sp ro p o sita d a , ma s o no sso
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p a p e l e ra  a jud a r a  re fa ze r a  p e rg unta , p a ra  q ue  a ssim, nã o  o s re p rim isse , 

e nq ua nto  su je ito  d o  c o nhe c im e nto .

Pa ra  re fo rç a rm o s a  no ssa  a ula  e xp o sitivo -d ia lo g a d a , utiliza m o s 

d e  re c urso s d id á tic o s, c o m o : g ra vura s, m a p a s, c a rta ze s, p e rc e b e m o s 

a ssim, q ue  a  a ssim ila ç ã o  d o  c o nte úd o  fic ou ma is a c e ssíve l.

Alé m  d e sse s re c urso s d id á tic o s é  im p o rta n te  q ue  o  p ro fe sso r 

u tilize -se  d e  e stím ulo s ta is c o m o : o  uso  d a  ling ua g e m  sim p le s, os g e sto s, os 

m o vim e nto s, a  vo z, d e m o nstra r o  se u e n tusia sm o  p a ra  c o m  o s a luno s, 

re a liza r uma  e xp o siç ã o  d inâ m ic a  p a ra  q ue  a ssim  p ossa  ha ve r uma  tro c a  

d e  e xp e riê nc ia .

A p a rtir d a  no ssa  e xp e riê nc ia  na  e sc o la , c om a  té c nic a  d a  a ula  

e xp o sitiva -d ia lo g a d a , p e rc e b e m o s q ue  a  p a rtir d e  uma  té c nic a  

tra d ic io na l, p o d e m o s tra nsfo rm á -la  e m uma  té c nic a  d inâ m ic a , 

p a rtic ip a tiva , q ue  le ve  o  a luno  a  p e rc e b e r o  se r c rític o  q ue  e xiste  

“d e n tro " d e le .



C O N SID ERA Ç Õ ES FIN A IS

O p la ne ja m e n to  é  im p re sc ind íve l p a ra  p ro fe sso re s d e  Io e  2o 

g ra us, p o is é  a  p a rtir d e ssa  a tivid a d e  q ue  o  p ro fe sso r te rá  sub síd io s p a ra  

d ire c io na r o  se u tra b a lho , a va lia r o  q ue  p re c isa  se r m o d ific a d o  e  

re e la b o ra d o , p a ra  q ue  p ossa  d á  c o n tinuid a d e  a s sua s a ula s d a  m e lho r 

m a ne ira  p o ssíve l, a lé m  d e  q ue  o  p la ne ja m e nto  irá  p o ssib ilita r uma  

re la ç ã o  p ro fe sso r-a luno  ma is ha rm o nio sa .

É e sse nc ia l p a ra  o  p la ne ja m e nto  d e  p ro fe sso re s d e  Io e  2o 

g ra us, q ue  ha ja  uma  c e rta  inte r-re la ç ã o  c o m  o s d e m a is p ro fe sso re s q ue  

le c io ne m  d isc ip lina s a fins, p o is e m c o njun to  e ssa  a tivid a d e  se  to rna rá  

uma  e xp e riê nc ia  m uito  ric a , o nd e  a s d úvid a s e  a c ré sc im o  d e  a m b a s 

se rã o  fund a m e nta is p a ra  a  c o nc lusã o  d e  um p la ne ja m e nto .

Po rta nto , o  q ue  se  d e ve  te r e m  m e nte  a o  fa ze r um 

p la ne ja m e nto  d e  um a no  le tivo , é  q ua nto  a o s e le m e nto s q ue  c o m p õ e m  

o  m e sm o : o p ro fe sso r d e ve  d e fin ir o s o b je tivo s, o s c o nte úd o s, a  

m e to d o lo g ia  e  a s fo rm a s d e  a va lia ç ã o  q ue  d e ve m  e sta r c o e re nte s c om 

a  p ró p ria  d isc ip lina .

De ssa  fo rm a , é  p re c iso  q ue  o  p ro fe sso r p e rc e b a  q ue  é  

ne c e ssá rio  c e n tra r a  a p re nd iza g e m  na  re a lid a d e  so c ia l d o s a luno s, ou 

se ja , q ue  se  le ve  e m c o nsid e ra ç ã o  o  a luno  c o m o  suje ito  tra nsfo rm a d o r 

d o  c o nhe c im e nto  a  p a rtir d e  sua  p ró p ria  e xp e riê nc ia  d e  vid a .

Dia nte  d isso , a  nossa  e xp e riê nc ia  e m sa la  d e  a ula  nos 

p ro p o rc io no u o b se rva r q ue  se  o  c o nte úd o  e stive r vinc ula d o  à  re a lid a d e  

d o s a luno s, p e rm itirá  fa c ilm e nte  a o s m e sm o s c he g a r a o  c o nhe c im e nto  

ma is rá p id o . Ne sse  se n tid o  é  p re c iso  q ue  o  p ro fe sso r d ê  o p o rtunid a d e  

a o s a luno s d e  c o lo c a r a s sua s d úvid a s, c rític a s e  q ue stio na m e nto s,



inc e ntiva nd o  a ssim , a  sua  p a rtic ip a ç ã o  e m  sa la  d e  a ula , to rna nd o -a  

c ria tiva  e  e stim ula d o ra  d o  c o nhe c im e nto .

Pa ra  isso , e sc o lhe mo s a  a ula  e xp o sitivo -d ia lo g a d a  c om o 

o b je tivo  d e  tra nsfo rm a r a  sa la  d e  a ula  num e sp a ç o  p a ra  a  re e la b o ra ç ã o  

e  p rod uç ã o  d e  c o nhe c im e nto . A no ssa  inte nç ã o  e ra  e stim ula r a  

p a rtic ip a ç ã o  d o s me smo s, se ja  a tra vé s d e  p e rg unta s, q ue stio na me nto s 

ou c rític a s; o  im p o rta n te  e ra  q ue  o s a luno s p e rc e b e sse m  q ue  a  sua  

p a rtic ip a ç ã o  e ra  e sse nc ia l p a ra  um b om d e se n ro la r d o  c onte úd o .

De ssa  fo rma , o  q ue  p re te nd ía mo s a o  utiliza r a  a ula  e xp o sitiva  

e ra  fa ze r c om  q ue  ho uve sse  um in te rc â mb io  d e  e xp e riê nc ia  e  

c o nhe c im e nto s e n tre  nó s e  o s a luno s. Emb o ra  p e rma ne c ê sse mo s c omo  

suje ito s d o  c o nhe c im e nto , tra nsfe ría mo s p a ra  o  c o nte úd o  um c a rá te r 

d e moc rá tic o .

Pe rc e b e mo s q ue  a  p a rtir d e  uma  té c nic a  tra d ic iona l, p o d e mo s 

tra nsfo rm á -la  e m uma  té c nic a  d inâ m ic a , p a rtic ip a tiva , q ue  d e sp e rte  no 

a luno  um sa b e r re fle xivo , d e sc o b rind o -se  c omo  suje ito  d o  c o nhe c im e nto .

Po rta nto , fo i a  p a rtir d e ssa  e xp e riê nc ia  c om a  p rá tic a  d e  e nsino  

q ue  p ud e mo s p e rc e b e r o  "va lo r” d o  p ro fe sso r, q ua is a s sua s vivê nc ia s e  

e xp e c ta tiva s d e  um fu turo  m e lho r em sa la  d e  a ula . Vemos ta mb é m  o 

q ua nto  somo s d isc rim ina d o s; p rim e ira me nte  p o r nã o  o fe re c e re m  uma  

infra -e strutura  a d e q ua d a  p a ra  o  p ro fe sso r p ossa  d e se nvo lve r um 

tra b a lho  sa tisfa tó rio  jun to  a os se us a luno s. Em se g und o  c a so , p ro fe sso re s 

d e sq ua lific a d o s e  se m re mune ra ç ã o  sa tisfa tó ria , o b rig a nd o -o s a  

e xe rc e re m  o utra s a tivid a d e s p a ra  a um e nta r a  sua  re nd a .

A no ssa  inte nç ã o , a p e sa r d a s d ific u ld a d e s, e ra  mo stra r q ue  se  é  

p o ssíve l re sg a ta r um e nsino  d e  q ua lid a d e , m e smo  c om p ouc o  re c urso , 

b a sta  um p ouc o  d e  c omp rom isso  c om a  e d uc a ç ã o .
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PLA N O  DE C U R SO -5 a SÉRIE

Ob je tivo  Ge ra l

Disc utir o  p ro c e sso  c ultura l e  a s re la ç õ e s d e  p o d e r a  p a rtir d a s 

e stra té g ia s d e  d isc ip lina riza ç ã o  q ue  o s p o rtug ue se s im p use ra m  a o s 

na tivo s no  Bra sil-c o lô nia  a té  a  Ind e p e nd ê nc ia .

I UNIDADE

• O b je tivo s Esp e c ífic o s

- Disc utir a  c he g a d a  d o s e uro p e us p ro c ura nd o  p e rc e b e r a s 

e stra té g ia s d e  d isc ip lina riza ç ã o  usa d a  p o r e le s no  p rim e iro  c o nta to  c om 

o s na tivo s;

- Estud a r o  p ro c e sso  d e  ro m p im e nto  c ultura l a tra vé s d o  uso  d e  

ro up a s, d e  inc o rp o ra ç ã o  d e  uma  nova  líng ua , d e  há b ito s a lim e nta re s, 

d e  uma  no va  fo rm a  d e  tra b a lho  e  no vo s va lo re s re lig io so s, 

im p le m e nta d o s p e lo s p o rtug ue se s.

C O NTEÚDO S

1 - O p rim e iro  c o nta to : c ho q ue  d e  c ultura

2 - Im p o siç ã o  a  c o m unid a d e  ind íg e na  d e  uma  c ultura  

o c id e nta l a  p a rtir d e  uma  visã o  e uro p o c ê ntric a .

II. UNIDADE

O b je tivo  Esp e c ífic o

- Disc utir o  m o d e lo  im p le m e nta d o  p e lo s p o rtug ue se s no  Bra sil - 

C o ló nia , a  p a rtir d a s e stra té g ia s a d m inistra tiva s, p o lític a s e  d e  tra b a lho .



Conte úd o s

1 - Pa u-b ra sil: iníc io  d a  d e stru iç ã o  d e  no ssa s flo re sta s;

2 - Nova  fo nte  d e  riq ue za : a  c a na -d e -a ç úc a r;

3 - Inc o rp o ra ç ã o  d o  tra b a lho  e sc ra vo ;

4 - Exp a nsã o  se rta ne ja : te n ta tiva  d e  mud a nç a  d a  c ultura

ind íg e na .

III Unid a d e

Ob je tivo  Esp e c ífic o :

- Disc utir so b re  a s fo rma s d e  re sistê nc ia  o c o rrid a s no  Bra sil - 

C o ló nia , re fle tind o  so b re  a  mud a nç a  d e  m e nta lid a d e  q ue  influe nc io u  

e ssa s luta s.

Conte úd o s

1 - Movime nto s d e  re sistê nc ia  c o nta  a  c o nd iç ã o  d e  c o ló nia .

2 - As nova s id é ia s d e  lib e rta ç ã o  q ue  fe z g e rm ina ra s luta s p e la  

Ind e p e nd ê nc ia  d o  Bra sil.

IV Unid a d e

Ob je tivo  Esp e c ífic o :

- Disc utir o  p ro c e sso  d e  c o nstruç ã o  d a  na ç ã o  b ra sile ira  e  sua s 

e stra té g ia s p a ra  sua  le g itima ç ã o .



C o nte úd o s

1 - Id e ntid a d e  na c io na l: va lo riza ç ã o  d a  c ultura  ind íg e na  e

se rta ne ja

2 - C o nstruç ã o  d e  sím b o lo s p a ra  a  c o nso lid a ç ã o  d a  

id e ntid a d e  na c io na l.

Me to d o lo g ia

A p a rtir d a  p ro p o sta  te ó ric a -m e to d o ló g ic a  d e  tra b a lha rm o s 

uma  no va  visã o  histó ric a  te nd o  c o m o  e ixo  uma  p e rsp e c tiva  c ultura l, 

ire m o s e xp o r os c o nte úd o s e nfa tiza nd o  os c o nc e ito s d e  

d isc ip lina riza ç ã o  e  e stra té g ia s.

Me to d o lo g ic a m e nte , p re te nd e m o s utiliza r m a p a s, g ra vura s e  

te xto s m im e o g ra fa d o s, a tra vé s d e  a ula s e xp o sitivo -d ia lo g a d a s le va nd o  

e m c o nsid e ra ç ã o  a  re a lid a d e  d o s a luno s.

Ava lia ç ã o

Ava lia ç ã o  c o ntínua , a tra vé s d e  e xe rc íc io s m im e o g ra fa d o s, 

c o la g e ns e  p intura s.



ESCOLA ESTADUAL DE Io E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA

DISC IPLINA: HISTÓRIA DA PARAÍBA

ORIENTADORA: ERONIDES CÂMARA DONATO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES C. DONATO

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: Líg ia  Ma ria  Pe re ira  d a  Silva  (UFPB - Ca mp us II)

SÉRIE: 5a TURMA: TURNO:

Unid a d e s..........  Núme ro  d e  a luno s:

PLANO DE UNIDADE

Ob je tivo  Ge ra l

Disc utir o  p ro c e sso  c ultura l e  a s re la ç õ e s d e  p od e r a  p a rtir d a s 

e stra té g ia s d e  d isc ip lina riza ç ã o  q ue  o s p o rtug ue se s imp use ra m  a o s 

na tivo s, d o  Bra sil - c o lónia  a té  a  Ind e p e nd ê nc ia .

I Unid a d e

Ob je tivo s Esp e c ífic o s:

1 - Ana lisa r a  c he g a d a  d o s e urop e us, d isc utind o  a s 

e sp e c ific id a d e s c ultura is d o s p o rtug ue se s e  d o s na tivo s a  p a rtir d o  

e nc o ntro  d e sta s c ultura s.

2 - Disc u tira  c ultura  ind íg e na  e  sua s e sp e c ific id a d e s: ve stuá rio , 

a lim e nta ç ã o , re lig iã o  e  tra b a lho .

Conte úd o

- O p rime iro  c o nta to : c ho q ue  d e  c ultura

Ob je tivo s Esp e c ífic o s



1 - Estud a r a s e stra té g ia s u tiliza d a s p e lo s p o rtug ue se s p a ra  

im p o r uma  m ud a nç a  c ultura l, c o m o  p o r e xe m p lo : im p o siç ã o  d e  uma  

nova  re lig iã o , no vo  ritm o  d e  tra b a lho , m ud a nç a  no ve stuá rio  e  na  

a lim e nta ç ã o .

2 - Ana lisa r o  in te rc â m b io  c ultura l o c o rrid o  na  re la ç ã o  d o s 

e uro p e us c o m  o s na tivo s.

Co nte úd o

- Im p o siç ã o  à  c o m unid a d e  ind íg e na  d e  uma  c ultura  

o c id e nta l, a  p a rtir d e  uma  visã o  e uro p o c ê ntric a .

Me to d o lo g ia

Pa rtind o  d e  no ssa  p ro p o sta  te ó ric a -m e to d o ló g ic a  c ita d a  no  

no sso  p la no  d e  c urso , ire m o s tra b a lha r o s c o nte úd o s d a  p rim e ira  

unid a d e  u tiliza nd o  m a p a s, g ra vura s, te xto s m im e o g ra fa d o s e  d inâ m ic a s.

Ava lia ç ã o

Ava lia ç ã o  c o ntínua , a tra vé s d e  e xe rc íc io s m im e o g ra fa d o s e

p intura .

II. Unid a d e

Ob je tivo  Esp e c ífic o :

1 - Ana lisa r o  p ro c e sso  d e  d e stru iç ã o  d a s riq ue za s b ra sile ira s, 

re fle tind o  so b re  a s e stra té g ia s utiliza d a s p a ra  a  re tira d a  d o  p a u-b ra sil.

Co nte úd o

- Pa u-b ra sil: in íc io  da  d e stru iç ã o  d e  no ssa s flo re sta s



O b je tivo  Esp e c ífic o

1 - An a lisa ra  im p o rtâ nc ia  d a  im p la nta ç ã o  d o  c ultivo  d a  c a na - 

d e -a ç úc a r no  Bra sil-c o lô nia  e  sua s re p e rc ussõ e s p a ra  a  c ultura  b ra sile ira .

C o nte úd o

- Nova  fo nte  d e  riq ue za : a  c a na -d e -a ç úc a r 

O b je tivo  Esp e c ífic o

1 - Disc utir a  ne c e ssid a d e  d e  no vo s tra b a lha d o re s p a ra  o  

c ultivo  d a  c a na -d e -a ç úc a r e  sua s influê nc ia s na  c ultura  b ra sile ira .

C o nte úd o

- Inc o rp o ra ç ã o  d o  tra b a lho  e sc ra vo  

O b je tivo  Esp e c ífic o

1 - Ana lisa r o  p ro c e sso  d e  e xp a nsã o  se rta ne ja , d isc utind o  uma  

no va  d isc ip lina riza ç ã o  d o  tra b a lho  ind íg e na .

Co nte úd o

- Exp a nsã o  se rta ne ja : te n ta tiva  d e  m ud a nç a  d a  c ultura

ind íg e na .

Me to d o lo g ia

Pa rtind o  d e  no ssa  p ro p o sta  te ó ric a -m e to d o ló g ic a  c ita d a  no  

no sso  p la no  d e  c urso , ire m o s tra b a lha r o s c o nte úd o s d a  se g und a  

unid a d e  u tiliza nd o  m a p a s, g ra vura s e  te xto s m im e o g ra fa d o s.



Ava lia ç ã o

Ava lia ç ã o  c o ntínua , a tra vé s d e  e xe rc íc io s m im e o g ra fa d o s

c o la g e m .



ESCOLA ESTADUAL DE Io E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA

DISC IPLINA: HISTÓRIA DA PARAÍBA 

ORIENTADORA: ERONIDES CÂMARA DONATO 

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES C. DONATO 

PROFESSORA/  ESTAGIARIA: LÍGIA MARIA PEREIRA DA SILVA

(UFPB-CAMPUS II.)

SÉRIE: Ia -TURMA: A - TURNO: NOITE

Ca mp ina  G ra nd e  

1997



PLA NO  DE C URSO

• O b je tivo  G e ra l

Ana lisa r a  histó ria  d a  Pa ra íb a  d e sd e  o s te m p o s c o lo nia is a té  os 

d ia s a tua is, le va nd o  e m  c o nsid e ra ç ã o  a s e stra té g ia s utiliza d a s p e lo s 

p o rtug ue se s p a ra  a  sua  o c up a ç ã o  e  p a ra  im p le m e nta ç ã o  d a s re la ç õ e s 

d e  tra b a lho , c o m p re e nd e nd o  o p ro c e sso  d e  re sistê nc ia , a tra vé s d o s 

m o vim e nto s so c ia is, e  a na lisa nd o  sua  id e o lo g ia . Pa ra  c o m p re e nd e r o 

p ro c e sso  d e  m o d e rn iza ç ã o  d a  Pa ra íb a  a  p a rtir d e ste  sé c ulo , 

d isc utire m o s a s e stra té g ia s c ultura is im p le m e nta d a s p e la  m o d e rn id a d e  

a tra vé s d o  Esta d o .

• O b je tivo s Esp e c ífic o s

- Disc utir a  situa ç ã o  d a  Pa ra íb a  no  p e río d o  c o lo nia l, e  a s 

e stra té g ia s p o rtug ue sa s, fra nc e sa s e  ho la nd e sa s, utiliza d a s na  

o c up a ç ã o  e  c o nq uista .

- Tra b a lha r a  im p o rtâ nc ia  d a  c ultura  ne g ra  na  Pa ra íb a  no  

p e río d o  c o lo nia l, e  a s e stra té g ia s usa d a s p e lo s se nho re s c o m o  fo rç a  d e  

tra b a lho  na  e c o no m ia .

- Id e ntific a r o s m o vim e nto s so c ia is na  Pa ra íb a  e  sua  

c o ntrib uiç ã o  c ultura l, le va nd o  e m c o nsid e ra ç ã o  sua s id e o lo g ia s e  a s 

re la ç õ e s d e  p o d e r.

- C o m p re e n d e r o  p ro c e sso  d e  m o d e rn id a d e  na  Pa ra íb a  

te nd o  c o m o  re fe rê nc ia s a s e xp e riê nc ia s d a  c id a d e  d e  C a m p ina  

G ra nd e .

• C o nte úd o s

Unid a d e  I



- Situa ç ã o  d a  Pa ra íb a  no  p e río d o  c o lo nia l e  sua s c o ntrib uiç õ e s

c ultura is.

-Estra té g ia s utiliza d a s p e lo s p o rtug ue se s p a ra  c o nq uista r a

Pa ra íb a .

- Os fra nc e se s na  p a ra íb a  e  sua  a lia nç a  c om o s na tivo s, iníc io  

d e  no sso  d e sm a ta m e nto  c o m  fina lid a d e  luc ra tiva .

- Estra té g ia s utiliza d a s p e lo s ho la nd e se s p a ra  o c up a ç ã o  d a

Pa ra íb a .

- Ma uríc io  d e  Na ssa u e  sua s e stra té g ia s d e  to le râ nc ia  re lig io sa  

e  p o lític a  p a ra  a  c o nso lid a ç ã o  d o  se u p o d e r.

Unid a d e  II

- A im p o rtâ nc ia  d a  fo rç a  d e  tra b a lho  ne g ra  e  sua s 

c o ntrib uiç õ e s p a ra  a  c ultura .

- Estra té g ia s utiliza d a s p e lo s ne g ro s c o m o  me io  d e  re sistê nc ia  

a o  tra b a lho .

- Estra té g ia s e  d isc ip lina riza ç ã o  u tiliza d a s p e los se nho re s d e  

e ng e nho  p a ra  c o n tro la r a  m ã o -d e -o b ra  ne g ra .

- Le i Áure a : m ud a nç a s ou c o ntinuid a d e .

Unid a d e  III

- Os m o vim e nto s so c ia is e  sua s c o ntrib uiç õ e s p a ra  a  c ultura  

p a ra ib a na .

- Ro nc o  d a  Ab e lha : e stra té g ia s usa d a s p e lo  p o vo  c o m o  me io  

d e  re sistê nc ia  a s no va s e stra té g ia s m o d e rn iza nte s d o  g o ve rno .

- Mo vim e nto  Q ue b ra -q uilo s e  sua  re sistê nc ia  a o  p ro c e sso  d e  

m o d e rniza ç ã o  c a p ita lista .

- O C a ng a ç o : e  sua s e stra té g ia s d e  re sistê nc ia , c o ntrib uind o  

p a ra  o  e nriq ue c im e nto  d e  nossa  c ultura .



- Lig a s c a mp one sa s: m o vim e nto  c a mp o nê s na  Pa ra íb a  e  sua s 

c o ntrib uiç õ e s p a ra  o  m o vime nto  d o s se m  te rra .

IV Unid a d e

- O p ro c e sso  d e  m o d e rniza ç ã o  na  Pa ra íb a  e  sua  in te rve nç ã o  

na  no ssa  c ultura .

- Os tro p e iro s: ve íc u lo  d e  c omunic a ç ã o  e  sua s c o ntrib uiç õ e s 

no  p ro c e sso  c ultura l.

- Che g a d a  d o  tre m : sua s influê nc ia s na  e c o nom ia  d e  

Ca mp ina  G ra nd e .

- O c ine ma : influe nc ia nd o  na s mud a nç a s d e  m e nta lid a d e  e  

c o stume s.

- A fe ira : o  d e sp e rta r p a ra  o  p ro c e sso  d e  hig ie niza ç ã o  d a  

c id a d e , c omo  e stra té g ia s d a  mod e rn id a d e .

METODOLOGIA

As a ula s m inistra d a s se rã o  e xp o sitiva s e  d ia lo g a d a s c om 

utiliza ç ã o  d e  ma p a s, c a rta ze s e  te xto s m im e o g ra fa d o s q ue  se rã o  

e n tre g ue s e  tra b a lha d o s e m sa la  d e  a ula s.

AVALIAÇÃO

Se rá  c o ntínua , le va nd o  em c o nsid e ra ç ã o  a  p a rtic ip a ç ã o  d o s 

a luno s, ta mb é m  se rã o  c o nstru íd o s te xto s a  p a rtir d e  a ssunto s d a d o s em 

sa la  d e  a ula  c omo  ta mb é m  d e  p a la vra s c ha ve s.

4
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ESCOLA ESTADUAL DE Io E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA

DISC IPLINA: HISTÓRIA DA PARAÍBA

ORIENTADORA: ERONIDES CÂMARA DONATO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES C. DONATO

PROFESSORA ESTAGIARIA: Líg ia  Ma ria  Pe re ira  d a  Silva  (UFPB - Ca mp us II)

SÉRIE: Io c ie n tífic o  TURMA: A TURNO: No ite

CARGA HORÁRIA: 60 ho ra s/ a ula

PLANO DE UNIDADES: I UNIDADE

TEMA: OS HOLANDESES NA PARAÍBA

TÍTULO : Os ho la nd e se s e  sua s e stra té g ia s na  o c up a ç ã o  d a  Pa ra íb a . 

Ob je tivo s Esp e c ífic o s:

- Mo stra r a s e stra té g ia s d o s e uro p e us (p o rtug ue se s, fra nc e se s e  

ho la nd e se s) p a ra  c o n tro la r a  fo rç a  d e  tra b a lho  ind íg e na  na  re tira d a  d o  

p a u-b ra sil.

- Ana lisa r o  p a p e l d o s na tivo s q ua nd o  d a  o c up a ç ã o  e  

c o nq uista  d o  te rritó rio  p a ra ib a no  e  sua s e stra té g ia s c omo  fo rma  d e  

a lia nç a  e  re sistê nc ia s c om  os c o nq uista d o re s.

- Disc utir a  p a rtic ip a ç ã o  d o s p o rtug ue se s e  na tivo s q ua nd o  da  

inc o rp o ra ç ã o  d o s va lo re s c ultura is na  Pa ra íb a  no  p e río d o  c o lo nia l.

Co nte úd o s

- A o c up a ç ã o  d o  e sp a ç o  na  Ca p ita nia  d a  Pa ra íb a : 

e stra té g ia s d o s e urop e us.

- A e stra té g ia  d o s na tivo s: a lia nç a s, d e sc onfia nç a  e  re sistê nc ia .



- Europ e us e  na tivo s: inc o rp o ra ç õ e s re c íp ro c a s d e  va lo re s

c ultura is.

METODOLOGIA

As a uia s se rã o  m inistra d a s a tra vé s d e  a ula s e xp o sitiva s e  

d ia lo g a d a s c om  utiliza ç ã o  d e  ma p a s, g ra vura s e  te xto s m ime og ra fa d o s 

q ue  se rã o  e n tre g ue s a o s a luno s.

AVALIAÇÃO

Ava lia ç ã o  a tra vé s d a  p a rtic ip a ç ã o  d os a luno s e  na  

e la b o ra ç ã o  d e  um te xto  a  p a rtir d o  a ssunto  e xp o sto .
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ESCOLA ESTADUAL DE Io E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

DISC IPLINA: HISTÓRIA DO BRASIL 

ORIENTADORA: ERONIDES CÂMARA DONATO 

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES C. DONATO 

PROFESSORA ESTAGIARIA: LIGIA MARIA PEREIRA DA SILVA

SÉRIE: 5a TURMA: TURNO:

CARGA HORÁRIA:..............................  DATA: ..

Te ma :

Os Po rtug ue se s no Bra sil 

Título : A Visã o  do  Outro

Io Pla no  d e  Aula

Ob je tivo s Esp e c ífic o s:

Mo stra r o  c o nc e ito  d e  “d e sc o b rim e nto " c omo  uma  

e la b o ra ç ã o  d o  p e nsa m e nto  o c id e nta l, re fle tind o  a s influê nc ia s d e ssa  

fo rma  d e  p e nsa r.

Conte úd o

- Me nta lid a d e  d o s e uro p e us so b re  a  “nova  te rra ".

- O d isc urso  o c id e nta l so b re  o "d e sc o b rim e n to ".

- Ha b ita nte s d a  “nova  te rra ".

Me tod o log ia

Aula  e xp o sitivo -d ia lo g a d a , utiliza nd o  te xto s m im e og ra fa d o s,

ma p a s e  g ra vura s.



Ava lia ç ã o

- Ava lia ç ã o  c o n tínua  a tra vé s d e  fo rm ula ç ã o  d e  fra se s a  p a rtir 

d a  p a la vra : d e sc o b rim e nto .



ESCOLA ESTADUAL DE Io E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

DISC IPLINA: HISTÓRIA DO BRASIL 

ORIENTADORA: ERONIDES CÂMARA DONATO 

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES C. DONATO 

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: LÍGIA MARIA PEREIRA DA SILVA 

SÉRIE: 5a TURMA: TURNO:

CARGA HORÁRIA: 2 HS/  AULA DATA:.......................

Te ma :

Os Po rtug ue se s no Bra sil 

Título : Contra ste s Cultura is

2o Pla no  d e  Aula

Ob je tivo s Esp e c ífic o s:

Disc utir a s e sp e c ific id a d e s c ultura is d o s p o rtug ue se s e  d o s 

índ io s, re fle tind o  o  c ho q ue  e ntre  e la s.

Conte úd o

- A c ultura : ind íg e na  : sing ula rid a d e  e  lib e rd a d e .

- A c ultura  p o rtug ue sa : e uro p o c ê ntric a  e  mo ra lista .

- O e nc o ntro  d a s c ultura s: me d o , p re c o nc e ito  e  surp re sa

Me tod o log ia

A me to d o lo g ia  e mp re g a d a  se rá  d e  a ula  e xp o sitivo - 

d ia lo g a d a , u tiliza nd o  te xto s m ime og ra fa d o s.



Ava lia ç ã o

- Os a luno s se rã o  a va lia d o s p e la  p a rtic ip a ç ã o  e m sa la  d e  a ula  

e  a  p ro d uç ã o  d e  um p e q ue no  te xto  so b re  a s d ife re nç a s c ultura is e n tre  

índ io s e  p o rtug ue se s.



ESCOLA ESTADUAL DE Io E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO  DA SILVEIRA 

DISC IPLINA: HISTÓRIA DO BRASIL 

ORIENTADORA: ERONIDES CÂMARA DONATO 

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES C. DONATO 

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: LÍGIA MARIA PEREIRA DA SILVA 

SÉRIE: 5a TURMA: TURNO:

CARGA HORÁRIA: 2 hs/  a ula s DATA:........................

Te ma :

Os Po rtug ue se s no Bra sil 

Título : Co stume s Ind íg e na s

3o Pla no  d e  Aula

Ob je tivo s Esp e c ífic o s:

Estud a r a s fo rma s d e  e stra té g ia s u tiliza d a s p e los p o rtug ue se s 

p a ra  a  mud a nç a  d o  ve stuá rio  e  a lim e n ta ç ã o  d os ind íg e na s.

Conte úd o

- Inc o rp o ra ç ã o  d e  no vo s va lo re s a o s c o stume s ind íg e na s : 

ve stuá rio  e  a lime nta ç ã o .

Me tod o log ia
A me to d o lo g ia  se rá  d e  a ula  e xp o sitivo -d ia lo g a d a  c om ro te iro  

d e  a ula , te xto s, fig ura s, a lé m  d a  utiliza ç ã o  d e  q ua d ro  a  g iz. O m é to d o  

e mp re g a d o  se rá  o  re tro sp e c tivo .

Ava lia ç ã o

- Pe d ir q ue  o s a luno s e sc re va m  uma  ou ma is fra se s 

e sta b e le c e nd o  a s d ife re nç a s e ntre  os índ io s d a  c o ló nia  e  o s a tua is.



ESCOLA ESTADUAL DE Io E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

DISC IPLINA: HISTÓRIA DO BRASIL 

ORIENTADORA: ERONIDES CÂMARA DONATO 

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES C. DONATO 

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: LÍGIA MARIA PEREIRA DA SILVA 

SÉRIE: 5a TURMA: TURNO:

CARGA HORÁRIA: 2 hs/ a ula  DATA:.......................

Te ma :

A Che g a d a  d os Po rtug ue se s 

Título : A Influê nc ia  d o s Je suíta s na  Ed uc a c ã o  Co lonia l

4° Pla no  d e  Aula

Ob je tivo s Esp e c ífic o s:

Pe rc e b e r a s e stra té g ia s utiliza d a s p e lo s je suíta s no  p ro c e sso  

d e  d isc ip lina riza ç ã o  a tra vé s d a s p rá tic a s re lig io sa s.

Conte úd o

- A re lig iã o  c omo  a  filo so fia  d a  ve rd a d e  da  sa lva ç ã o : 

d e stru iç ã o  d a s c re nç a s e  c o stume s.

- O p a p e l d o s je su íta s em c a te q uiza r e  a sse g ura r o  p o d e r 

p o rtug uê s na  c o ló nia .

Me tod o log ia

A me to d o lo g ia  e mp re g a d a  se rá  d e  a ula  e xp o sitivo - 

d ia lo g a d a , u tiliza nd o  g ra vura s, te xto s m ime og ra fa d o s, q ua d ro  p a ra  g iz e



e stro fe s d e  te xto  p a ra  ha ve r uma  d isc ussã o  so b re  a  d e struiç ã o  d a s 

c re nç a s e  c o stum e s e  o  p a p e l d o s je su íta s na  c o ló nia .

Ava lia ç ã o

Ava lia ç ã o  c o ntínua , p e d ind o  a o s a luno s 

d e se m p e nha re m  ou e sc re ve re m  o q ue  e n te nd e ra m  so b re  a  a ula .

p a ra



ESCOLA ESTADUAL DE Io E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

DISC IPLINA: HISTÓRIA DO BRASIL 

ORIENTADORA: ERONIDES CÂMARA DONATO 

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES C. DONATO 

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: LÍGIA MARIA PEREIRA DA SILVA 

SÉRIE: 5a TURMA: TURNO:

CARGA HORÁRIA: 2 hs/  a ula s DATA:.......................

Te ma :

A Che g a d a  d o s Po rtug ue se s 

Título : Intro d uç ã o  d a  Cultura  Europ é ia  na  Co lónia

5° Pla no  d e  Aula

Ob je tivo s Esp e c ífic o s:

Disc utir a  imp o siç ã o  c ultura l d o s p o rtug ue se s p a ra  c om  os 

na tivo s, q ua nto  a o  ve stuá rio , a lim e nta ç ã o  e  uma  c o nc e p ç ã o  d e  

tra b a lho  sing ula r.

Conte úd o

- Visã o  e uro p o c ê ntric a : "Se m  le i, se m fé  e  sem re i” - índ io  visto  

c omo  p re g uiç o so  e  se m p ud o r.

- Tro c a  d e  e xp e riê nc ia  c ultura l.

Me tod o lo g ia

A me to d o lo g ia  e mp re g a d a  se rá  d e  a ula  e xp o sitivo - 

d ia lo g a d a , e  utiliza ç ã o  d e  te xto s m ime og ra fa d o s.



Ava lia ç ã o

- A Ava lia ç ã o  se rá  c o ntínua  a tra vé s d e  p a la vra s g e ra d o ra s, 

p e d ind o  a o s a luno s p a ra  fa ze re m  uma  fra se  ou p e q ue no  te xto .



ESCOLA ESTADUAL DE Io E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

DISC IPLINA: HISTÓRIA DO BRASIL 

ORIENTADORA: ERONIDES CÂMARA DONATO 

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES C. DONATO 

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: LÍGIA MARIA PEREIRA DA SILVA 

SÉRIE: 5a TURMA: TURNO:

CARGA HORÁRIA: 2 hs/  a ula  DATA:.......................

Te ma :

A Busc a  d o s Po rtug ue se s p o r ma is Riq ue za s 

Título : Re tira d a  do Pa u-b ra sil

6° Pla no  d e  Aula

Ob je tivo s Esp e c ífic o s:

Mo stra r c omo  a  e xp lo ra ç ã o  d o  p a u-b ra sil fo i o  iníc io  da  

d e struiç ã o  d e  no ssa s ma ta s e , q ua is a s e stra té g ia s usa d a s p e lo s 

p o rtug ue se s p a ra  intro d uzir o índ io  no  tra b a lho .

Conte úd o

- Iníc io  da  d e va sta ç ã o  d a  ma ta  b ra sile ira .

- A mud a nç a  d e  tra b a lho  p a ra  o  mod o  d isc ip lina r.

Me tod o log ia

A me to d o lo g ia  e mp re g a d a  se rá  d e  a ula  e xp o sitivo - 

d ia lo g a d a , utiliza nd o  te xto s m ime og ra fa d o s, q ua d ro  p a ra  g iz, g iz. 

Atra vé s d e  um mé to d o  re tro sp e c tivo .



Ava lia ç ã o

- Os a luno s se rã o  a va lia d o s p e la  p a rtic ip a ç ã o  e m sa la  e , 

a tra vé s d e  p ro d uç ã o  d e  fra se s so b re  o a ssunto  d a  a ula .



ESCOLA ESTADUAL DE Io E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

DISC IPLINA: HISTÓRIA DO BRASIL 

ORIENTADORA: ERONIDES CÂMARA DONATO 

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES C. DONATO 

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: LÍGIA MARIA PEREIRA DA SILVA 

SÉRIE: 5a TURMA: TURNO:

CARGA HORÁRIA: 2 h s/ a u la  DATA:........................

Te ma :

A Busc a  d o s Po rtug ue se s p o r ma is Riq ue za s 

Título : A C a na -d e -a c úc a r e  a  Esc ra vid ã o  ne g ra

7° Pla no  d e  Aula

Ob je tivo s Esp e c ífic o s:

Pe rc e b e r a s ne c e ssid a d e s p o lític a s, e c o nóm ic a s e  c u ltura is 

q ue  le va ra m  o s p o rtug ue se s a  c u ltiva r a  c a na -d e -a ç úc a r, a na lisa nd o -a s 

a  p a rtir d o s c o nc e ito s d e  tá tic a  e  e stra té g ia s.

Conte úd o s

- O d e c lín io  d o  p a u-b ra sil: a  in tro d uç ã o  d o  c ultivo  d a  c a na - 

d e -a ç úc a r c omo  uma  e stra té g ia  p a ra  o  d e se nvo lvim e nto  da  

c o lo niza ç ã o .

- A utiliza ç ã o  d o  tra b a lho  c om p ulsó rio  c omo  re sulta d o  d e  uma  

me nta lid a d e  re tró g ra d a . E p o ntua r a s m a nife sta ç õ e s c ultura is d o s 

e sc ra vo s q ue  fo ra m  inc o rp o ra d o s p e la  so c ie d a d e  b ra sile ira .



Me to d o lo g ia

A m e to d o lo g ia  e m p re g a d a  se rá  d e  a ula  e xp o sitivo - 

d ia lo g a d a , utiliza nd o  te xto s m im e o g ra fa d o s, q ua d ro  p a ra  g iz e  g iz. 

Utiliza ç ã o  d e  uma  c ita ç ã o  p a ra  a na lisa r e  d isc utir e m sa la  d e  a ula .

Ava lia ç ã o

- Exe rc íc io  e sc rito  e  o ra l.



BIBLIOGRAFIA

ARRUDA, Jo sé  Job son d e . Histó ria  in te g ra d a  (Da  id a d e  M é d ia  a o  

Na sc im e nto  d o  M und o  M o d e rno ), vo l. II., Sã o  Pa ulo : Átic a , 1996
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HERMIDA, Bo rg e s. Histó ria  d o  Bra sil - c o ló nia . Sã o  Pa ulo : FTD - SA

FIOLANDA, S. Bua rq ue . Exp e riê n c ia  e  Fa n ta sia . 5a e d ., Sã o  Pa ulo : 
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MOTA, C. Guilhe rme , LOPES, Ad ria na . Histó ria  e  C iv iliza ç ã o . O Bra sil 

C o lo n ia l. 5° e d ., Sã o  Pa ulo : Átic a , 1995

PILETTI, Ne lson e  C la ud ino . Histó ria  e  Vid a . vo l. 1. Sã o  Pa ulo : Átic a , 1996

SILVA. F. d e  Assis. Histó ria  G e ra i - M o d e rna  e  C o nte m p o râ ne a . 3a e d iç ã o  

re visa d a  e  a tua liza d a . Sã o  Pa ulo : Mod e rna , 1994



ESCOLA ESTADUAL DE Io E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA

DISC IPLINA: HISTÓRIA DA PARAÍBA

ORIENTADORA: ERONIDES CÂMARA DONATO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES C. DONATO

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: Líg ia  Ma ria  Pe re ira  d a  Silva  (UFPB - Ca mp us II)

SÉRIE: Io c ie n tífic o  TURMA: A TURNO: No ite

CARGA HORÁRIA:............  DATA: 09-05-97

TEMA: Oc up a ç ã o  e  Conq uista  d o  Te rritó rio  Pa ra ib a no

Título : Estra té g ia s e  Alia nç a s Ho la nd e sa s p a ra  C o nq u ista ra  Pa ra íb a

PLANO DE AULA

• OBJETIVO ESPEC ÍFICO

- Id e ntific a r o  p ro c e sso  d e  o c up a ç ã o  d a  c a p ita nia  d a  Pa ra íb a  

e  a s e stra té g ia s usa d a s p e lo s e urop e us.

- Po ntua r a s e stra té g ia s e  a lia nç a s d os ho la nd e se s, d os 

p o rtug ue se s e  d o s na tivo s na  b usc a  d e  e sta b ilid a d e  soc ia l.

• Conte úd o s

- Pro c e sso  d e  o c up a ç ã o : e stra té g ia s utiliza d a s p e lo s e urop e us.

• Alia nç a s

- Entre  ho la nd e se s, p o rtug ue se s e  na tivo s, e  a  imp o siç ã o  d o s 

se us va lo re s c ultura is.

• Me tod o log ia

A me to d o lo g ia  e mp re g a d a  se rá  e xp o sitiva  - d ia lo g a d a  c om a  

utiliza ç ã o  d e  c a rta ze s e  te xto s m ime og ra fa d o s.



Ava lia ç ã o

Pe la  p a rtic ip a ç ã o  e  in te re sse  d o s a luno s em sa la  d e  a ula  e  

a tra vé s d e  p a la vra s c ha ve s fa ze r uma  re tro sp e c tiva  da  a ula  d a d a

BIBLIOGRAFIA

ALMEIDA, Ho rá c io . Histó ria  d a  Pa ra íb a . Jo ã o  Pe ssoa : Ed ito ra  

Unive rsitá ria / UFPB, 1978, vo l. I

GOMES, Má rc io  Pe re ira . O s ín d io s e  o  Bra sil. 2. e d ., Pe tró p o lis, RJ: Ed. 

Voze s, 1991

MELO, Jo sé  Oc tá vio  d e  A. e  RODRIGUES, Go nza g a . Pa ra íb a , C o nq uista , 

Pa trim ó n io  e  Po vo . 2. e d ., Jo ã o  Pe ssoa : Ed iç õ e s Gra fse t, 1993

MONTEIRO, Vilma  d o s Sa nto s Ca rd o so . Pe q ue na  Histó ria  d a  Pa ra íb a . 

Jo ã o  Pe ssoa : Ed ito ra  Unive rsitá ria / UFPB, 1980



ESCOLA ESTADUAL DE Io E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA

DISC IPLINA: HISTÓRIA DA PARAÍBA

ORIENTADORA: ERONIDES CÂMARA DONATO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES C. DONATO

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: Líg ia  Ma ria  Pe re ira  d a  Silva  (UFPB - Ca mp us II)

SÉRIE: Io c ie n tífic o  TURMA: C e  A TURNO: No ite

CARGA HORÁRIA: 50 min. (2 a ula s) - Da ta : 26-05-97

TEMA: Co nso lid a ç ã o  d a  Conq uista  d a  Pa ra íb a  p e lo s Ho la nd e se s 

TÍTULO: Estra té g ia s utiliza d a s p a ra  c o n so lid a ra  c o nq uista  ho la nd e sa .

PLANO DE AULA

• Ob je tivo s Esp e c ífic o

- C om p re e nd e r a s e stra té g ia s d e  a lia nç a s, d e sc o nfia nç a s e  

re sistê nc ia  d o s na tivo s no  p e río d o  da  d om ina ç ã o  ho la nd e sa .

• Co nte úd o s

- Alia nç a s p o lític a s, e c o nóm ic a s e  c ultura is usa d a s c omo  

e stra té g ia s:

- Ho la nd e se s e  c a la b a r.

- Ho la nd e se s e  índ io s p o tig ua ra s

- Ho la nd e se s e  jud e us.

- De sc o nfia nç a s e  Me d o :

- Me d o  d e  p e rd e r sua s te rra s

- De  se re m  e sc ra viza d o s.

- De  se re m  d e strib a liza d o s.



ESCOLA ESTADUAL DE Io E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA

DISC IPLINA: HISTÓRIA DA PARAÍBA

ORIENTADORA: ERONIDES CÂMARA DONATO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES C. DONATO

PROFESSORA ESTAGIARIA: Líg ia  Ma ria  Pe re ira  d a  Silva  (UFPB - Ca mp us II)

SÉRIE: Io c ie n tífic o  TURMA: A e C  TURNO: No ite

CARGA HORÁRIA: 50 min (3 a ula s) Da ta : 26-05-97

TEMA: A Che g a d a  d o s Ho la nd e se s na  Pa ra íb a

TÍTULO: Inc o rp o ra ç ã o  e  Tro c a  d e  Va lo re s Cultura is na  Co lo niza ç ã o  da  

Pa ra íb a

PLANO DE AULA

• OBJETIVO ESPECÍFICO

- Id e ntific a r a s p rinc ip a is c o ntrib uiç õ e s d e ixa d a s p e lo s 

ho la nd e se s p a ra  o  e nriq ue c im e nto  d e  no ssa  c ultura .

• Conte úd o

- O c o nhe c im e nto  da  te rra :

De lim ita ç ã o  d e  á re a  p a ra  a  a g ric ultura  e  

c ria ç ã o .

- A lib e rd a d e  re lig io sa : Estra té g ia s d o s ho la nd e se s.

- A p a rtic ip a ç ã o  p o lític a :

c om a  re p re se nta ç ã o  d os p ro p rie tá rio s na  

c â ma ra  munic ip a l.

- O tra b a lho  e sc ra vo :



- Me d o  d e  p e rd e r sua  id e ntid a d e .

- Estra té g ia s d e  re sistê nc ia  d o s na tivo s:

- As fug a s.

- Os sa q ue s.

- O uso  d o  fo g o .

- A sub m issã o : a lia d o s ou e sc ra vo s.

- A p re se rva ç ã o  d a  a uto no m ia  trib a l: m e io s vio le n to s.

• Me to d o lo g ia

Me to d o lo g ic a m e nte , p re te nd e m o s utiliza r ma p a s, te xto s 

m im e o g ra fa d o s, a tra vé s d e  a ula  e xp o sitiva  - d ia lo g a d a  c o m  o uso  d o  

q ua d ro  p a ra  g iz e  g iz.

• Ava lia ç ã o

Pe la  p a rtic ip a ç ã o , inte re sse  e  e sfo rç o  d o s a luno s 

d e m o nstra d o s na  sa la  d e  a ula , e  a tra vé s d a  c o nstruç ã o  d e  um 

p e q ue no  te xto , a  p a rtir d a  p a la vra  e stra té g ia  d e  re sistê nc ia .



BIBLIOGRAFIA

ALMEIDA, Ho rá c io . Histó ria  d a  Pa ra íb a . Jo ã o  Pe ssoa : Ed ito ra  

Unive rsitá ria / UFPB, 1978, vo l. I

GOMES, Má rc io  Pe re ira . O s ín d io s e  o  Bra sil. 2. e d ., Pe tróp o lis, RJ: Ed . 

Voze s, 1991

MELO, Jo sé  Oc tá vio  d e  A. e  RODRIGUES, Go nza g a . Pa ra íb a , C o nq uista , 

Pa trim ó n io  e  Po vo . 2. e d ., Jo ã o  Pe ssoa : Ed iç õ e s Gra fse t, 1993

MONTEIRO , Vilma  d os Sa nto s Ca rd o so . Pe q ue na  Histó ria  d a  Pa ra íb a . 

Jo ã o  Pe ssoa : Ed ito ra  Unive rsitá ria / UFPB, 1980



intro d uç ã o  d o  “d ia  d o  d e sc a nso ” p a ra  os 

e sc ra vo s, c omo  e stra té g ia  d e  

m a nute nç ã o  d o  tra b a lho  c omp ulsó rio .

• Me to d o lo g ia

A m e to d o lo g ia  e mp re g a d a  se rá  a ula  e xp o sitiva  d ia lo g a d a  

c om o  uso  d e  te xto , d o  q ua d ro  p a ra  g iz, g iz.

Ava lia ç ã o

Os a luno s se rã o  a va lia d o s a tra vé s da  c o nstruç ã o  d e  um 

p e q ue no  te xto , o nd e  d e ve  a p a re c e r a s p rinc ip a is c o ntrib uiç õ e s 

c ultura is d e ixa d a s p e lo s ho la nd e se s.

BIBLIOGRAFIA

ALMEIDA, Ho rá c io . Histó ria  d a  Pa ra íb a . Jo ã o  Pe ssoa : Ed ito ra  

Unive rsitá ria / UFPB, 1978, vo l. I

GOMES, Má rc io  Pe re ira . O s ín d io s e  o  Bra sil. 2. e d ., Pe tróp o lis, RJ: Ed. 

Voze s, 1991

MELO, Jo sé  Oc tá vio  d e  A. e  RODRIGUES, Go nza g a . Pa ra íb a , C o nq uista , 

Pa trim ó n io  e  Po vo . 2. e d ., Jo ã o  Pe ssoa : Ed iç õ e s Gra fse t, 1993



ESCOLA ESTADUAL DE Io E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA

DISC IPLINA: HISTÓRIA DO BRASIL

ORIENTADORA: ERONIDES CÂMARA DONATO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES C. DONATO

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: Líg ia  Ma ria  P. d a  Silva

SÉRIE: 5a TURMA: E TURNO: ta rd e

DATA:......................

A VISÃO DO OUTRO

No fina l d o  sé c ulo  XV e , iníc io  d o  sé c u lo  XVI, o  mund o  p a ssa va  

p o r vá ria s tra nsfo rm a ç õ e s c ultura is, e c o nóm ic a s, p o lític a s e  re lig io sa s, ou 

se ja , d ife re n te m e nte  d o  p e río d o  me d ie va l em q ue  tod a s a s e xp lic a ç õ e s 

e ra  a tra vé s d a  a ç ã o  d o  “d ivino ” (De us), o  m und o  mod e rno  se  g uia va  

p e la  ra zã o , isto  é , o  home m  e ra  o c e ntro  d o  mund o .

A p a rtir d e sse  c o nte xto , a  c iê nc ia  e sta va  c om e ç a nd o  a  se  

d e se nvo lve r e , c om isso  se ntira m  a  ne c e ssid a d e  da  u tiliza ç ã o  da  

b ússo la 1, a stro lá b io 2 e  o  a p e rfe iç o a m e nto  d a s g ra nd e s c a ra ve la s. 

Muita s fa nta sia s q ue  os e uro p e us tinha m  so b re  o  mund o  fo ra m  se nd o  

mod ific a d a s a tra vé s d e ssa s tra nsfo rm a ç õ e s o c o rrid a s ne ste  sé c ulo , ou 

se ja , ho uve  uma  mud a nç a  d e  me nta lid a d e  à  me d id a  q ue  o s va lo re s 

fo ra m  se nd o  q ue stio na d o s.

Pa ra  a lg uns histo ria d o re s, a  c he g a d a  d o s e urop e us à  Amé ric a  

fo i um "d e sc o b rim e n to ”, p a ra  outro s, um "e n c o n tro ”. Essa  d isc ussã o  é  

le va nta d a  uma  ve z q ue , q ua nto  os e uro p e us a q ui c he g a ra m  já  ha via m

1 BÚSSOLA - instrumento que serve para orientação, pois possue uma agulha imantada que aponta 

sempre para o norte.

: ASTROLÁBIO - instrumento que mede a altura dos astros, possibilitando calcular a latitude ou a 

posição do nasio em meio ao oceano.



c o m unid a d e s c o m  c ultura s p ró p ria  (c o stum e s, va lo re s, re lig iã o , 

a lim e nta ç ã o  e  ve stuá rio ).

Os e uro p e us a q ui c he g a nd o , q ue ria m  c o m p a ra r a  “no va " 

te rra  c o m o  um p a ra íso  te rre stre , isso  p o rq ue  e le s a ind a  e sta va m  p re so s 

à s e xp lic a ç õ e s d ivina s, c a ra c te riza nd o  a ssim  um p e río d o  d e  

tra nsfo rm a ç õ e s. Co m  isso , o s ha b ita n te s e nc o ntra d o s ne ssa  te rra  fo ra m  

c o m p a ra d o s c o m  Ad ã o  e  Eva  e , a  p ró p ria  na ture za , ou se ja , a  fa una  e  

a  flo ra , d e ra m  a  im a g ina ç ã o  d e  e sta re m  num  p a ra íso .

Esse  p rim e iro  c o nta to , le vo u a  c o nstruç ã o  d o s e uro p e us à  

im a g e m  d o  o utro , c o m o  p o vo s nã o  “c iviliza d o s" e  imo ra is. Isso  p o rq ue , 

a q ui c he g a nd o  e le s e nc o ntra ra m  c o m unid a d e s q ue  vivia m  

d ife re n te m e n te  d e le s c o m  se u m o d o  d e  ve stir, c om sua  re lig iã o , se u 

há b ito  d e  a lim e n ta r e  o  se u m o d o  d e  tra b a lho .
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CONTRASTES CULTURAIS

Aqui c he g a nd o , os e uro p e us e nc o ntra ra m  ha b ita nte s q ue  

p o ssuía m  um mod o  d e  vid a  p a rtic ula r, ou se ja , uma  c a ra c te rístic a  

p róp ria  d e  si o rg a niza re m  em c omunid a d e s, c om  mod os d e  tra b a lho s, 

há b ito s a lim e nta re s, re lig iã o  e  ve stuá rio .

Os na tivo s q ue  a q ui vivia m  le va va m  uma  vid a  nóma d e , ou 

se ja , mo ra va m  em d e te rm ina d a s á re a s e  tra b a lha va m  a  te rra  a té  

e sg o ta r o  so lo , q ua nd o  e sta  fic a va  fra c a , e le s mud a va m p a ra  outra  

re g iã o , o nd e  e nc ontra sse m  á g ua  e  um so lo  me lho r, isso  a c onte c ia  

p o rq ue  e le s vivia m  da  c a ç a , p e sc a  e  a g ric ultura .

Ele s vivia m  em a ld e ia s, fo rma d a s p o r o c a s e , o rg a niza d a s d e  

ma ne ira  q ue  d e ixa sse m  um e sp a ç o  c e ntra l p a ra  se us ritua is re lig io so s e  

fe stivo s. Ne ssa s o c a s e le s vivia m  em c omp le ta  lib e rd a d e  em c o nta to  

d ire to  c om a  na ture za , nã o  e xistind o  m a ld a d e  no  se u mod o  d e  vive r, o 

nu nã o  p a ssa va  d e  um há b ito  d e  vid a , se nd o  uma  c o isa  no rma l; q ue m  

via  c omo  uma  c o isa  fe ia  e  ma lic io sa  e ra  o  b ra nc o  c he io  d e  

p re c onc e ito s.

Dife re n te m e nte  d o s índ io s os e uro p e us a c re d ita va m  q ue  

e ra m  p ovo s c iviliza d o s c a p a ze s d e  le va r o  p ro g re sso  p a ra  to d o s os 

p ovo s. Ac ha va m  q ue  e ra m  o s d o no s da  ve rd a d e , a c re d ita nd o  q ue  o



c ristia nismo  e ra  c a p a z d e  livra r os p ovo s d a s tre va s, im p ond o  a ssim e ssa  

re lig iã o , se us c o stum e s e  va lo re s a  to d o s o s na tivo s.

No e nc o ntro  d e ssa s c ultura s ho uve  surp re sa s, ta n to  d o s 

e uro p e us c omo  d o s na tivo s. Pa ra  o s e uro p e us a q ue le  mod o  d e  vive r 

d o s na tivo s, d e ixa va  muito  a  d e se ja r, c o nsid e ra va m -no s p e sso a s 

“b á rb a ra s", "in fe rio re s" e , se m c ultura , e ra m  p ovo s “e xó tic o s”.

Já  p a ra  os na tivo s nã o  fo i d ife re nte , a q ue la s p e sso a s ve stid a s 

inva d ind o  sua s te rra s, d e sp e rta va m  o  me d o  e  c urio sid a d e  d o s o b je to s e  

d a s p e sso a s a té  e ntã o  d e sc onhe c id a s.
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COSTUMES INDÍGENAS

Qua nd o  os p o rtug ue se s a q ui c he g a ra m , o Bra sil e ra  ha b ita d o  

p o r c e n te na s d e  p ovo s ind íg e na s, o rg a niza d o s em c omunid a d e s e  em 

e q uilíb rio  c om  a  na ture za .

Esse s p ovo s p o ssuía m  uma  c ultura  sing ula r, ou se ja , e n tre  os 

índ io s nã o  ha via  nem ric o s e  p ob re s, a  te rra  p e rte nc ia  a  to d o s e  a  

na ture za  fo rne c ia -lhe s o  suste nto : c a ç a , p e sc a  e  fruto s silve stre s 

(ja b utic a b a , ma ra c ujá  e  c a ju), p la n ta va m  b a ta ta  d oc e , ma nd ioc a  

p a ra  fa ze r fa rinha  e  m ilho , q ue  c om ia m  a ssa d o  ou c ozid o . Na  a ld e ia  o 

homem  e  a  m ulhe r tinha m  funç õ e s d e finid a s, o  homem p re p a ra va  a  

te rra  p a ra  o  p la ntio , d e rrub a nd o  e  q ue im a nd o  a  ma ta , c o nstru ía  a s 

c houp a na s, c a ç a va , p e sc a va , g ue rre a va  e  a ind a  e nsina va  a o  se u filho  

a  m a ne ja r o  a rc o . A mulhe r c uid a va  d a s c ria nç a s me no re s, fa zia  o 

p la ntio  e  a  c o lhe ita , fa b ric a va  os o b je to s d e  c e râ m ic a s e  p re p a ra va  os 

a lim e nto s e  a  b e b id a  fe rme nta va , fe ita  d e  ma nd ioc a , m ilho  ou c a ju.

Em re la ç ã o  à  g ue rra , o s g rup o s ind íg e na s luta va m  p a ra  

d e fe nd e r sua s te rra s. Como  a  te rra  e ra  fo nte  d e  tod o s os re c urso s 

ind isp e nsá ve is a  so b re vivê nc ia  d o s índ io s, e la  c onstituía  se u b em 

sup re mo .

No  e nta n to , a  p a rtir d e  1530 a p ro xim a d a me nte  o s índ io s 

c om e ç a ra m  a  luta r p e la  d e fe sa  d e sse  p a trimó nio  c ontra  o  inim ig o  q ue



tinha  a  va nta g e m  so b re  e le s d e  c o nhe c e r e  d o m ina r a s a rm a s d e  fo g o : 

o s p o rtug ue se s.

Ne sse  p e río d o , nã o  só  a  a rm a  d e  fo g o  fo i fa ta l p a ra  os índ io s, 

no  c o nta to  c o m  o b ra nc o  m uito s fo ra m  vitim a d o s p o r d o e nç a s q ue  a té  

e ntã o  d e sc o nhe c ia m  c o m o  a  va río la , tub e rc ulo se , m a lá ria  e  c o m o  

ta m b é m , intro d uzira m  há b ito s no c ivo s c o m o  o c o nsum o  d e  b e b id a s 

a lc o ó lic a s.

Dia nte  d e ssa  m a ne ira  tã o  d ife re n te  d e  vive r, o s p o rtug ue se s 

c o m e ç a ra m  a  utiliza r e stra té g ia s p a ra  te n ta r m ud a r e sse s c o stum e s, ou 

se ja , a tra vé s d e  um d isc urso  re lig io so  fo i p a ssa d o  p a ra  o  índ io  a  id é ia  

q ue  o nu e ra  p e c a d o  e  o  c e rto  se ria  c o b rir se u c o rp o .

C o m o  ta m b é m , fo ra m  utiliza d a s c o m o  e stra té g ia s, a  tro c a  d e  

o b je to s, q ue  ind uzia m  o s índ io s à  m ud a nç a  d e  se us há b ito s, p o r 

e xe m p lo , utiliza ç ã o  d e  e sp e lho s, p e nte s, c o nta s p a ra  fa ze r c o la re s, 

p a ne la s d e  a ç o , sa p a to s, ro up a s e  c ha p é us.

Dia nte  d e ssa s e stra té g ia s, os índ io s fo ra m  m ud a nd o  sua  fo rm a  

d e  a lim e nta r, ou se ja , a nte s e le s vivia m  c o m e nd o  ra íze s, fruta s, p e ixe  e  

c a ç a , e m c o nta to  c o m  o b ra nc o  a p re e nd e ra m  a  c ultiva r a  c a na -d e - 

a ç úc a r, a rro z e , ta m b é m  uma  m ud a nç a  no  há b ito  d e  tra b a lho  e  na  

re lig iã o .

Po rta nto , d ia n te  d o  q ue  vim o s no  te xto , p e rc e b e -se  q ue  

ho uve  uma  te n ta tiva  d e  m ud a nç a  p e lo s p o rtug ue se s e m re la ç ã o  a os 

c o stum e s ind íg e na s, ma s a p e sa r d e  to d a  e ssa  im p o siç ã o  ho uve  

re sistê nc ia  d o  índ io  e m p re se rva r sua  c ultura .
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I TEXTO - TEMA: Oc up a ç ã o  d a  Pa ra íb a  p e lo s Ho la nd e se s 

Títu lo : Estra té g ia s e  Alia nç a s Ho la nd e sa s p a ra  Co nq uista r a  Pa ra íb a

Com  a  mo rte  d e  D. Se b a stiã o , re i d e  Po rtug a l, sub iu a o  p o d e r o 

c a rd e a l D. He nriq ue , q ue  fa le c e u  se m  d e ixa r he rd e iro , sub ind o  a o  p o d e r 

Fe lip e  II., mo na rc a  e sp a nho l (1580).

Po rtug a l e  Ho la nd a  ne sse  p e río d o  m a ntinha m  re la ç õ e s c om e rc ia is. 

A Esp a nha  d isp o nd o  d a  so b e ra nia  p o rtug ue sa , p o is fim a  e ssa s re la ç õ e s 

c om e rc ia is im p o nd o  re striç õ e s à  Ho la nd a .

Em c ontra p a rtid a , a  a risto c ra c ia  ho la nd e sa  fund a  na s Am é ric a s a  

Comp a nhia  d a s índ ia s Oc id e nta is, e xe mp lo  d o  q ue  já  e xistia  no O rie n te  e  

d e sse  mod o  re so lve  inva d ir a  Co lónia  (Bra sil), o se u a lvo  e ra  o "No rd e ste '’. Por 

se r uma  re g iã o  p róp ria  p a ra  o p la ntio  d a  c a na -d e -a ç úc a r, c ujo  p rod uto  tinha  

c om é rc io  c e rto  na  Europ a  e  p rop o rc iona va  luc ro s a lto s.

Em p rinc íp io  o c up a ra m  a  Ba hia , se d e  d o  g ove rno , ma s se us 

m o ra d o re s sob  a  lid e ra nç a  d o  b isp o  Dom Ma rc o s Te ixe ira  usa ra m  d e  

e stra té g ia s p a ra  e xp u lsa r o s ho la nd e se s a tra vé s d e  a lia nç a s e ntre : Ig re ja , 

se nho re s d e  e ng e nho s, índ io s a c ultura d o s, b ra nc o s p ob re s e  e sc ra vo s, 

jun ta nd o  e ssa s fo rç a s e m  luta  p e lo  "in im ig o  c o m um ". Co nhe c e nd o  b e m a 

re g iã o , os luso -b ra sile iro s iso la ra m  os ho la nd e se s e m  Sa lva d o r, c he g a nd o  a  

e xp ulsá -lo s.

A Pa ra íb a  suste nto u  a  d e fe sa  c ontra  o s ho la nd e se s, a tra vé s d o  

e sfo rç o  e  c o ra g e m  d e  sua  g e nte , d ura nte  ma is d e  o ito  a no s (1625 a  1634), 

se nd o  d om ina d a  som e nte  d e p o is d e  Pe rna mb uc o  e  d o  Rio G ra nd e  d o  Norte .

De p o is d e  d om ina r o s d o is Esta d o s vizinho s, Pe rna mb uc o  e  Rio 

G ra nd e  d o  Norte , fic ou ma is fá c il p a ra  os ho la nd e se s d om ina re m  ta mb é m  a  

Pa ra íb a , c e rc a nd o  p o r te rra  e  p o r ma r.



Outra  e stra té g ia  u tiliza d a  p e lo s ho la nd e se s fo ra m  a lia nç a s q ue  

fize ra m  c om  o s índ io s Po tig ua r e  d e sse  mo d o  c o nse g uira m  info rm a ç õ e s 

d e ta lha d a s d o s m o ra d o re s d a q ue la  c a p ita nia . Aind a  c omo  e stra té g ia , o s 

ho la nd e se s, m o tiva d o s p e lo  a uxílio  p re sta d o  p o r p a rte  d os índ io s Po tig ua re s 

re sid e nte s na  Ba ía  d a  Tra iç ã o , e nvia ra m  índ io s p a ra  visita r a  Ho la nd a , c omo  foi 

o c a so  d e  Pe d ro  Poti.

Ne sse  p e río d o , o s ho la nd e se s e sta va m  re c e b e nd o  re fo rç o s d a  

Ho la nd a  e  uma  g ra nd e  a jud a r d e  Ca la b a r, c om  isso  fo i p o ssíve l c o nq uista r a  

Pa ra íb a .

Com a  no tíc ia  d a  c he g a d a  d o s ho la nd e se s à  c id a d e  d e  Fe lip é ia , 

o s p ovo s q ue  a q ui vivia m  usa ra m  e stra té g ia s d e  re sistê nc ia , ou se ja , Antônio  

d e  Alb uq ue rq ue  Ma ra nhã o  usou a  g ue rrilha , c om o  ta mb é m  fe z a lia nç a s c om 

o s índ io s, o s mo ra d o re s sa q ue a ra m  a rm a zé ns, c o lo c a ra m  fog o  na s la vo ura s e  

fina lm e nte  fug ira m  p a ra  o  in te rio r le va nd o  ou d e stru ind o  tud o  q ue  p od ia m , 

c omo  fo rma  d e  re sistê nc ia  a  inva sã o  ho la nd e sa , e m outra s p a la vra s, uma  

e stra té g ia  p a ra  nã o  d e ixa r ne nhum re sulta d o  d o  tra b a lho  d o  q ue  a q ui vivia m .

Qua nto  os ho la nd e se s, d e ixa ra m  e xp e riê nc ia s p o sitiva s e m  nossa  

te rra  q ue  ve io  e nriq ue c e r a  nossa  c ultura . Ele s fo ra m  re sp o nsá ve is p o r 

m ud a nç a s nos c o stum e s d o s na tivo s c om o  p o r e xe mp lo : a  in tro d uç ã o  da  

c a rne  d e  g a d o  nos no sso s há b ito s a lim e nta re s, inc e ntivo  a o  p la ntio  d e  

sub sistê nc ia , a lé m  d isso  fo ra m  re sp o nsá ve is p e lo  e stud o  sob re  a  nossa  re g iã o  e  

in tro d uzira m  a  a g ric ultura  e  a  p e c uá ria  e m so lo s ma is a d e q ua d o s.
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UNIDADE I -TEXTO  III

CONTRIBUIÇÕES DOS HOLANDESES PARA A CULTURA PARAIBANA

Ap e sa r d a  g ra nd e  d e stru iç ã o  q ue  a c o nte c e u  no  mome nto  

em q ue  os ho la nd e se s o c up a ra m  a  Pa ra íb a , e le s d e ixa ra m  im p o rta n te s 

c o ntrib uiç õ e s. Esta s d e ve u-se  p rinc ip a lme nte  a o s re la tó rio s q ue  fa la va m  

c om e ntusia smo  da  fe rtilid a d e  d a  te rra , d e  sua s e no rme s á rvo re s e  d os 

sa b o ro so s fruto s q ue  a q ui fo ra m  e nc o ntra d o s. Ta is re la tó rio s a ind a  sã o  

usa d o s a té  ho je  c omo  d o c ume nto  d e  é p o c a .

Vá ria s fo ra m  a s sua s c o ntrib uiç õ e s, c omo  p o r e xe mp lo , o 

e stud o  d o  so lo  a d e q ua d o  p a ra  a  a g ric ultura . Ne sse  m ome nto  fo i 

intro d uzid o  nova s p la nta ç õ e s e m g ra nd e  e sc a la  c om a  fina lid a d e  d e  

e xp o rta ç ã o , c omo  p o r e xe mp lo : o  fumo  e  o a lg o d ã o , a nte s c ultiva d o s 

só  p a ra  o  c o nsumo  loc a l. Ta mb ém  fo i in tro d uzid o  a o  la d o  d e ssa s 

c ultura s o  p la ntio  d e  a g ric ultura  d e  sub sistê nc ia .

Foi inc e ntiva d a  a  c ria ç ã o  d e  g a d o  p a ra  o  c o nsumo  da  c a rne , 

c ria nd o  a ssim novo s há b ito s a lime nta re s, c omo  ta mb é m  a  c a rne  d e  

c a b ra  e  d e  c a rne iro . Ante s usa d a  a  c a ç a  e  a  p e sc a  c omo  a lime nto s.

Os ho la nd e se s usa ra m c omo  e stra té g ia  d e  d om ina ç ã o  a  

lib e rd a d e  d e  c ulto , p o is a nte s só  e ra  tid a  c omo  o fic ia l a  re lig iã o  

c a tó lic a , p o is os índ io s e ra m  c o nsid e ra d o s p e lo s e uro p e us c omo  

p e ssoa s q ue  nã o  tinha m  re lig iã o . Ao ne g ro  ta mb é m  e ra  p ro ib id o  

c ultua r se us d e use s e  fa ze r os se us c ulto s. Com a  c he g a d a  d os



ho la nd e se s ta mb é m  e ra  in tro d uzid o  na  c o ló nia  o utro s va lo re s re lig io so s: 

o  c a lvinismo .

Houve  to le râ nc ia  p o lític a  na  a dm inistra ç ã o  fa c ilita nd o  a  

p a rtic ip a ç ã o  d e  p ro p rie tá rio s e  a té  índ io s na s c â ma ra s d o s munic íp io s, 

d e ixa nd o  c omo  he ra nç a  p a ra  nós um e xe m p lo  d e  uma  p o lític a  

p a rtic ip a tiva .

Me smo  inc e ntiva nd o  o  trá fic o  d a  m ã o -d e -o b ra  a fric a na  p a ra  

o  c ultivo  d e  c a na -d e -a ç úc a r, os ho la nd e se s introd uzira m  o  d ia  “d e  

d e sc a nso " p a ra  os e sc ra vo s, c om e ssa  a titud e  e le s mo stra va m  um 

p ouc o  d e  "re sp e ito " a o s e sc ra vo s, a nte s visto s p e lo s e uro p e us c omo  

uma  má q uina  q ue  nã o  p re c isa va  d e  d e sc a nso , ta mb é m  e ra m  visto s 

c omo  me rc a d o ria  q ue  se ria  c omp ra d a  na s fe ira s livre s p e lo s se nho re s.
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Títu lo : Estra té g ia s u tiliza d a s p a ra  c o n so lid a ra  Conq uista  Ho la nd e sa

Como  fo i mo stra d a  na  a ula  a nte rio r, vá ria s te nta tiva s d e  o c up a ç ã o  

d o s ho la nd e se s fo ra m  re a liza d a s na  Pa ra íb a , p o ré m  g ra nd e  e ra  a  re sistê nc ia  

d o s e sp a nhó is, ne g ro s, p o rtug ue se s e  d e  a lg um a s trib o s ind íg e na s.

Pa ra  c o nse g u ir o se u o b je tivo , ou se ja , a  c o nso lid a ç ã o  d a  Pa ra íb a , 

os ho la nd e se s tive ra m  q ue  u tiliza r d e  vá ria s e stra té g ia s, uma  d e la s fo i a  

a lia nç a  c om  o s índ io s Po tig ua re s e  ta mb é m  c om  ne g ro s fug itivo s. Ne sse  

mome nto , g ra nd e  fo i a  a jud a  d e  Ca la b a r, m ud a nd o  os rumo s d a s luta s, 

a m p lia nd o  a  p e ne tra ç ã o  ho la nd e sa  e  re c ua nd o  a  re sistê nc ia  b ra sile ira . Ele  

e ra  m ilita r p o rtug uê s e  c he g ou a  se r m a jo r d o  e xé rc ito  ho la nd ê s, se nd o  

c o nsid e ra d o  p e lo s e sp a nhó is c om o  tra id o r. Ho je  a lg uns h isto ria d o re s le va nta m  

d úvid a s so b re  o c omp o rta m e nto  d e  C a la b a r. Se rá  q ue  C a la b a r nã o  p od ia  

fa ze r o p o siç ã o  e  e sc o lhe r se us d irig e nte s?

Com e ssa s a lia nç a s, o s ho la nd e se s tinha m  d o  se u la d o  p e sso a s q ue  

c o nhe c ia m  b e m  a  re g iã o  e  os c o stum e s d o s se us p ovos. Com e ssa  a lia nç a  

c om  os índ io s, o índ io  Pe d ro  Poti fo i le va d o  p a ra  a  Ho la nd a , p a ra  e stud a r e  

a q ui vo lta nd o  fo i d e  g ra nd e  u tilid a d e  p a ra  os ho la nd e se s.

Em tro c a  d e ssa  a lia nç a , o s ho la nd e se s e sta b e le c e ra m  

re la c io na m e nto  c om  o s índ io s, q ue  p e rm itira m  sua  lib e rd a d e  a tra vé s d a  

lib e rd a d e  d e  c ulto , d a  lib e rd a d e  d e  e xp re ssa r p o litic a me nte , ma s a o  mo d o  

ho la nd ê s, c he g a nd o  a té  m e smo  a lg uns índ io s a  a ssum ir a lg uns c a rg o s na  

a d m inistra ç ã o  ho la nd e sa .

Muita s ve ze s os índ io s ta mb é m  fa zia m  a lia nç a  c om  ho la nd e se s e m 

d e fe sa  d e  a lg um a s trib o s inim ig a s.



Ta mb é m  fo ra m  fe ita s a lia nç a s c om  o s jud e us, o nd e  o s ho la nd e se s 

p ro c ura va m  a p o ia r e  inc e ntiva r a  sua  im ig ra ç ã o .

Os fla m e ng o s p ro c ura ra m  e stra té g ia s e  fo rm a s d e  a lia nç a s c omo  

g a ra ntia  p a ra  a q ue le s q ue  lhe s a p o ia sse m . Ao s se nho re s d e  e ng e nho  

c o nc e d ia m  e m p ré stim o s a  p re ç o s b a ixos, p a ra  re e rg ue r os se us e ng e nho s q ue  

fo ra m  d a nific a d o s na s "g u e rrilh a s”, e stra té g ia  p a ra  g a ra ntir o me rc a d o  

c om e rc ia l d e  se us p ro d uto s. Aind a  d a va m  inc e ntivo s e  a jud a va m  a 

imp o rta ç ã o  d e  e sc ra vo s, p o is o núm e ro  d e  c a tivo s e sta va  muito  re d uzid o  

d e vid o  a s e p id e m ia s q ue  ha via m  a c o nte c id o . Pa ra  e vita r a s re vo lta s a o  

tra b a lho  c omp ulsó rio , o s ho la nd e se s c o nc e d e u a o s e sc ra vo s o "d ia  d e  

d e sc a nso ”.

Já  p a ra  os na tivo s ha via m  uma  g ra nd e  d e sc o nfia nç a : e le s te m ia m  

e m p e rd e r a s sua s te rra s, tinha m  me d o  d e  se re m  e sc ra viza d a s, nã o  q ue ria m  

p e rd e r a  sua  id e ntid a d e , ou se ja , o s se us va lo re s, se us c o stume s, sua  c ultura , 

m e smo  a ssim  p e rc e b ia m  q ue  novo s va lo re s c ultura is e sta va m  se nd o  

inc o rp o ra d o s.

Era  g ra nd e  o  d e se jo  d e  re sistê nc ia  d o s na tivo s, p a ra  isso  u tiliza ra m  

a s e stra té g ia s p a ra  iso la r o  in im ig o  a tra vé s d a  d a nific a ç ã o  d o s e ng e nho s p e lo s 

p rop rie tá rio s, d a  q ue ima  d e  c a na via is, d a s in te rfe rê nc ia s na  sa fra  a ç uc a re ira  e  

ta mb é m  d e  g ue rrilha  c omo  fa to r d e  re sistê nc ia .
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Escola Estadual de 12 e 22 Graus Ademar Veloso da Silveira 

Disciplina: Historia da Paraiba

Estagiaria: Lígia M§ Pereira da Silva e Maria Gorete Femandes

P  £ 0Aluno (a): ^QlaPYlpIf, líbmTlQpD CÍP\__sK l C L ----
Serie: jQ uAnO Turma A (J Turno: KPni íê Data: 3& /Q Z /97

12) Quais foram as estratégias utilizadas pelos Plolandeses para in

vadir a Paraíba?

22) Quais as alianças feitas pelos moradores da Paraíba para expul
sar os Holandeses?

32) Cite algumas estratégias utilizada pelos Holandese para consoli

dar o seu domínio.

42) Na sua opinião, quais os incentivos que os Holandeses utilizar.:;.! 
na agricultura e suas contribuições para a atualidade.

Comente essa frase:

52) "Os holandeses usaram como estratégias de dominação a liberdade 
de culto, pois antes só era tida como oficial a religião católi
ca, pois os índios eram considerados pelos europeus como pessoa 

que não tinham religião"...

Boa Sorte.
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